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APRESENTAÇÃO

A 
FEMA participa, desde 2008, da SNCT - Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia por meio do "Fórum Científico FEMA". O evento proporciona 
a pesquisadores, estudantes e profissionais de Assis e região oportunida-

de para expor e discutir os problemas relacionados aos tópicos mais atuais da Ciência 
e da Tecnologia. Dessa forma, estimula-se a submissão de trabalhos relacionados a Pro-
gramas de Iniciação Científica, tais como PIC, PIBIC, PIBITI, bem como de Trabalhos de 
Conclusão de Curso (TCC) em fase de finalização.

Em 2019, o "Fórum Científico FEMA" está em sua XII edição e ocorrerá na FEMA, 
de 16 a 18 de outubro.

“Bioeconomia: Diversidade e Riqueza para o Desenvolvimento Sustentável” foi 
o tema escolhido para a décima sexta edição da Semana Nacional de Ciência e Tecno-
logia (SNCT) em 2019. A motivação para essa escolha baseia-se, dentre outros motivos, 
na busca pelo desenvolvimento sustentável do Brasil representada pela bioeconomia e 
na sua relação com a Agenda 2030, estabelecida pela Organização das Nações Unidas 
(ONU). Exatamente por sua transversalidade, a bioeconomia possui relação direta com 
ao menos 10 dos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS).

Transversal, o tema interage com aspectos fundamentais da sobrevivência hu-
mana, a exemplo do desenvolvimento de sistemas produtivos sustentáveis e circulares 
que garantam, de forma integrada, as seguranças hídrica, energética e alimentar. Tudo 
isso, obviamente, focando na redução ou mesmo reversão de impactos ambientais, em 
ganhos sociais e econômicos além da preservação e uso sustentável de uma das maiores 
riquezas do país, sua biodiversidade e o conhecimento de como utilizá-la.

A interdisciplinaridade e a transversalidade na abordagem do tema da SNCT 
2019 podem ser o diferencial para um projeto com grande impacto na sociedade bra-
sileira, demonstrando que a popularização da ciência pode ser, de fato, utilizada como 
ferramenta para o desenvolvimento sustentável do país.



PIBIC/PIBITI
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S
egundo Santos (2010) uma área de estudos em alta é a Robótica Educacio-
nal. Essa nova forma de ensinar e aprender é um dos braços da Educação 
4.0 e vem se apresentando como um método cada vez mais engajador e 

estimulante para os alunos, que a cada dia estão mais ligados em inovação e tecnologia.
O presente trabalho tem como objetivo desenvolver e disponibilizar um estudo 

que demonstre o emprego da Tecnologia Adaptativa (NETO,1993) na solução de pro-
blemas da Robótica Educacional. A Tecnologia Adaptativa envolve um dispositivo não 
adaptativo (subjacente) já existente em uma camada adaptativa que permite realizar 
mudanças no comportamento da aplicação definida (PISTORI, 2003).

Como estudo de caso da pesquisa foi utilizado um robô lego, da plataforma Lego 
Mindstorm EV3, e seu algoritmo foi desenvolvido no próprio software disponibilizado 
pela Lego.

A problematização proposta consiste na situação na qual um robô está seguindo 
um determinado caminho e se encontrado um objeto a sua frente ele terá que tomar a 
decisão de desviar do mesmo e voltar para seu caminho novamente, porém se não tiver 
nenhum obstáculo ele prossegue sem nenhum problema.

“O presente trabalho foi realizado com apoio do CNPq, Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico – Brasil”.
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A 
piscicultura é uma atividade de produção em expansão devido as deman-
das do mercado, porém o efluente gerado por esta modalidade de cultivo 
é carregado de nutrientes que podem causar eutrofização se não tratados 

antes de serem lançados no corpo hídrico [1]. Cianobactérias, como a spirulina, são ca-
pazes de utilizarem os nutrientes, como fósforo e nitrogênio, presentes nestas águas re-
siduárias convertendo-os em biomassa, caracterizada como rica fonte de proteína unice-
lular [2,3]. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a bioconversão de nitrogênio 
do efluente de uma unidade de piscicultura através de fotobiorreator com Arthrospira 
platensis (conhecida como spirulina). O parâmetro de qualidade da água analisado para 
determinar a eficiência do modelo de tratamento foi o nitrogênio amoniacal. Observou- 
se uma redução da concentração de amônia do efluente maior que 99% após o trata-
mento com a cianobactéria, demonstrando que o sistema de tratamento com a spirulina 
apresenta potencial em diminuir os níveis de nitrogênio do efluente e melhorar sua qua-
lidade para lançamento no corpo hídrico receptor.
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F
lebite se caracteriza por um processo inflamatório das veias superficiais, 
sinalizada por edema, dor, hiperemia e endurecimento local [1,2]. Buscou-se 
com esse estudo avaliar o conhecimento da equipe de enfermagem a res-

peito dos sinais e sua classificação a flebite nos pacientes internados e em observação. 
O projeto foi submetido ao CEP/FEMA, CAAE 08261019.9.0000.8547 e aprovado pelo 
parecer nº 3.278.084.

Trata-se de uma pesquisa de campo de abordagem quantitativa, realizado por 
meio de aplicação de dois instrumentos de coletas de dados. Foram aplicados dois ques-
tionários elaborados pelos autores, na UPA e em um Hospital, de um município do inte-
rior paulista.

Participaram 24 profissionais, sendo maioria mulheres, com média de idade de 
44 anos e 18 pacientes, sendo 61,11% mulheres e 38,88% homens, com idade média de 60 
anos. Dos profissionais, 100% da UPA e 94,12% do H, concordaram ser flebite a alteração 
no local de punção, a presença de hiperemia, edema, secreção purulenta, endurecimento 
no local ou ao redor da punção; 50% da UPA e 47,05% do H escolheram locais próximos a 
dobras e cateteres mais calibrosos durante a punção; 21,34% dos pacientes do H apresen-
taram hiperemia no local da punção, 7,34% apresentaram hiperemia mais endurecimento 
e os pacientes da UPA não apresentaram alteração. O local mais comum de punção foi 
a fossa cubital em 75% dos pacientes da UPA e em 21,45% do H. Após perda ou retirada 
do cateter, 14,28% dos pacientes do H apresentaram hiperemia no local da punção, 7,14% 
apresentaram dor mais edema e nenhum paciente da UPA apresentou alteração.

É muito importante que toda equipe tenha conhecimento sobre as maneiras de 
se prevenir e os cuidados com a flebite, já que é um fator prolongador do tempo de in-
ternação do paciente [3].
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E
ste estudo teve como objetivo apresentar o papel do Conselho da Comuni-
dade, bem como demonstrar a importância da participação da sociedade 
neste órgão. A metodologia utilizada compreendeu pesquisas bibliográficas 

e documentais, que permitiram identificar a atuação e relevância do Conselho da Comu-
nidade não apenas na atenção ao sentenciado, mediante visitas mensais dos Conselhei-
ros à Unidade Prisional, como também na busca de parcerias com instituições públicas 
e privadas, voltadas para a melhoria da qualidade de vida daqueles que se encontram 
privados de sua liberdade, além do atendimento aos egressos que carecem de oportuni-
dade no retorno ao convívio social. Foi possível concluir que o Conselho da Comunida-
de viabiliza ações, por intermédio de seus conselheiros, em prol dos presos, internos e 
egressos, com o intuito de fiscalizar e garantir o cumprimento dos direitos fundamentais 
da pessoa humana.
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A
pesar de sua utilidade, o uso do amianto/asbesto, ainda que na forma de 
crisólita, é muito prejudicial ao meio ambiente e à saúde de quem manu-
seia materiais com o componente, resultando em doenças como asbesto-

se (fibrose pulmonar), câncer de pulmão (tumor maligno), mesotelioma (tumor maligno 
de pleura e pericárdio - hipótese mais rara), entre outras.

Os objetivos deste projeto foi desenvolver a saúde ambiental avaliando os riscos 
potenciais associados ao amianto nas instalações existentes no distrito Santo Antônio do 
Paranapanema, mais conhecido como “Porto Almeida”.

Esta pesquisa tratou-se de um estudo exploratório-descritivo e transversal, de 
abordagem qualitativa onde foi realizada uma busca no Google maps para a avaliação 
de riscos potenciais associados ao amianto pelos componentes presentes nas coberturas 
das edificações (cor cinza) observadas por fotos dos bairros do distrito Santo Antônio 
do Paranapanema e logo após confirmadas nas residências como busca ativa da verifi-
cação de telhas e produtos da construção civil.

Conclui-se que No Distrito Santo Antônio do Paranapanema (Porto Almeida) 
existe uma alta incidência de telhas de amianto contendo aproximadamente 192 casas 
sendo que destas 91 (32%) apresentaram amianto no tipo de telhado e 91 e 101(68%) 
destas não apresentam amianto.
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C
om o crescente avanço da tecnologia, em todos os campos e segmen-
tos, a Inteligência Artificial juntamente com os campos de Redes Neurais e 
Aprendizado de Máquina vem se destacando e surpreendendo com sua ra-

pidez e eficiência. Graças a esses avanços, essas tecnologias estão para revolucionar não 
somente campos das ciências exatas, mas como também o campo da Medicina numa 
totalidade.

Aproximadamente 80% dos dados médicos atuais, são todos em imagem, e os 
20% restantes são constituídos por textos não estruturados, que variam de médico para 
médico.

A quantidade de dados brutos gerados ao passar dos anos vem aumentando 
de forma exponencial, e são necessárias tecnologias que possam utilizar esses dados e 
transformá-los em informações úteis. Seremos testemunhas de avanços que não só po-
derão diagnosticar uma doença com grande precisão, mas como também em ver custos 
de exames ficando cada vez mais acessíveis, graças a avanços que serão discutidos neste 
trabalho.
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A 
sociedade tem evoluído rapidamente e tornando a tecnologia cada vez 
mais parte do seu dia-a-dia, gerando uma grande abertura para o desen-
volvimento de novas ferramentas computacionais voltadas ao ambiente 

acadêmico, tendo em vista que os métodos tradicionais de ensino não demonstram ser 
motivadores para os estudantes das novas gerações. Ao utilizar os conceitos de gami-
ficação em tais ferramentas, é possível promover um aprendizado mais divertido e em-
polgante, adicionando elementos de jogos em ambientes que não necessariamente são 
jogos, tais como níveis e conquistas.

O Scrum é uma popular metodologia ágil para o gerenciamento de projetos le-
cionada na disciplina de Engenharia de Software, porém para que haja a fixação de seus 
conceitos é necessário que o aluno passe por uma experiência real de desenvolvimento 
de software em equipe, o que tem demonstrado ser algo difícil de ser realizado devido as 
limitações da sala de aula. O ensino de Engenharia de Software deve almejar a melhoria 
das habilidades técnicas dos estudantes, e para isso é necessário que os mesmos passem 
por uma experiência prática dos conceitos aprendidos [1].

O presente projeto tem como objetivo a criação de uma plataforma web multi-
-idiomas gamificada para apoiar o ensino da metodologia ágil Scrum, tendo como base 
a temática de um CRPG (computer role-playing game ou RPG de computador). Durante 
o decorrer do jogo, o estudante assume o papel de todos os integrantes de uma equipe 
Scrum, lhe proporcionando uma experiência simulada de todos os passos da gestão do 
desenvolvimento de um software para uma empresa fictícia utilizando os preceitos da 
metodologia, desde a fase de análise de requisitos até o desenvolvimento de suas fun-
cionalidades e entrega do produto final.
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A 
respectiva pesquisa buscou avaliar as informações transmitidas durante 
a passagem de plantão no ambiente hospitalar e de pronto atendimento 
para conhecer a concepção dos enfermeiros sobre quais são as informa-

ções importantes a serem transmitidas durante a passagem de plantão. Sendo realizada 
uma pesquisa descritiva, exploratória, de abordagem quantitativa, por meio da aplica-
ção de dois instrumentos de coleta de dados. O primeiro acompanhou as informações 
passadas durante a passagem de plantão e o outro avaliou a opinião dos profissionais 
de saúde sobre quais seriam as informações importantes a serem transmitidas durante 
a passagem de plantão. Considerando os âmbitos da pesquisa e os acompanhamentos 
das passagens de plantão com o profissional enfermeiro, obtiveram-se opiniões expres-
sivas e que se complementassem acerca da importância das informações transmitidas 
na troca de turno. Notaram-se posturas que dialogassem entre a reflexão, prática e habi-
lidade do profissional em transmitir os informes, assim como posturas que se distanciam 
de sua opinião sobre as relevâncias das informações. As implicações para a assistência 
se identificaram e manteram-se como as rotineiras dentro do serviço de assistência à 
saúde. Consta-se que existam fatores que dificultem a passagem de plantão e a comu-
nicação efetiva entre os profissionais de saúde, como a ausência da sistematização nas 
informações a serem transmitidas neste momento, o que proporciona uma passagem de 
plantão extensa e cansativa ou rápida e, que não contemple todas as informações para a 
continuidade do cuidado e demandas administrativas da unidade.
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O 
presente projeto de pesquisa tem como objetivo principal um estudo de 
caso sobre as aplicações da Smart Agriculture orientada pela tecnologia 
da informação e comunicação visando não apenas explorações agrícolas 

convencionais e de grande porte, mas também podem ser novas alavancas para impul-
sionar outras tendências comuns ou crescentes em outros setores agrícolas, como a 
agricultura familiar (espaços pequenos ou complexos, culturas específicas, preservação 
de altas variedades de qualidade ou particulares) e agricultura biológica.

A Smart Agriculture também pode oferecer grandes benefícios em termos de 
questões ambientais, por exemplo, através de um uso mais eficiente da água ou oti-
mização de tratamentos e insumos. Dentro deste contexto, almeja-se fazer um estudo 
exploratório acerca do setor agrícola, mostrando como tecnologia da informação e co-
municação, atrelado à agricultura, por meio da integração das aplicações digitais, podem 
auxiliar o setor agrícola em coleta de dados históricos, planejamento da safra, recomen-
dação de produtos, dentre outras.

Esse trabalho, por conseguinte, irá demonstrar a importância da tecnologia da 
informação e comunicação na agricultura.
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A
o decorrer da história observa-se a íntima e frequente relação entre o cenário 
de gestão e os profissionais médicos, uma vez que estes assumem cargos 
institucionais administrativos no contexto público e particular. Entretanto, 

é necessário que estes tenham competência e habilidades para exercer adequadamente 
esse tema, com conhecimentos específicos na gestão dos recursos humanos e físicos. 
Na diretriz curricular para os cursos de graduação em Medicina, a temática gestão é co-
locada como um dos pontos de aprendizagem para o aluno, visando, segundo descrito, a 
formação do médico capaz de compreender os princípios, diretrizes e políticas do siste-
ma de saúde, e participar de ações de gerenciamento e administração para promover o 
bem estar da comunidade [1] no entanto, não se observa essa solidez no processo forma-
tivo em relação a gestão. Portanto esse estudo teve como objetivo compreender o con-
texto de implementação da temática gestão na formação médica conforme proposto na 
diretriz curricular para graduação em medicina. Trata-se de uma pesquisa de múltiplos 
métodos, desenvolvida em quatro fases: a primeira fase corresponde à revisão biblio-
gráfica, a segunda fase à identificação e caracterização dos cursos de medicina, numa 
abordagem descritiva, a terceira fase é o levantamento, junto aos cursos de graduação 
em medicina, de como a temática gestão em saúde está sendo abordada, e a quarta fase 
consiste na  discussão sobre a temática gestão em saúde proposta nas diretrizes junto 
ao corpo docente da FEMA.

Foram realizadas a primeira e a segunda fase nesse estudo e, após busca minu-
ciosa, apenas três bases apresentaram materiais pertinentes à pesquisa, reforçando a 
hipótese inicial da escassez de publicações com abordagem da temática e da compreen-
são do contexto de implementação da temática gestão na formação médica.
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A 
garantia do direito ao acesso à comunicação e à saúde é parte integrante 
das ações de cuidado em saúde e se faz ainda mais necessária junto a in-
divíduos incapazes de usar a linguagem oral. Este estudo teve como obje-

tivo construir um manual educativo que contemplasse orientações e vocabulário básico 
da Língua Brasileira de Sinais a fim de favorecer a comunicação entre os profissionais 
de saúde e as pessoas surdas, assim como promovesse a compreensão da expressão da 
dor, de desconforto físico e psíquico, de sintomas e doenças, de exames diagnósticos, 
de procedimentos e de tratamentos na linguagem de sinais. Para o alcance do objetivo 
desenvolveu-se uma pesquisa de natureza exploratória e descritiva, com delineamento 
do tipo bibliográfico. O material intitulado “Manual Educativo de Comunicação com a 
Pessoa Surda” foi desenvolvido nos Programas Microsoft Office Word®, Adobe Indesign 
CS6® e Lightroom®. Optou-se pela construção do manual em um modelo em papel 
sulfite A4 com todos os elementos pré e pós-textuais a fim de materializar o design, o 
layout e as ilustrações. Este modelo foi chamado de “boneco” e a versão construída no 
Adobe Indesign CS6® de versão prévia do manual de comunicação com a pessoa surda. 
A construção do manual atendeu aos princípios normativos que sustentam a elaboração 
de materiais educativos e encontra-se finalizado para avaliação junto ao público-alvo. 
Acredita-se que a proposta de elaboração e avaliação de um manual de comunicação 
com a pessoa surda possa alavancar transformações relevantes no comportamento dos 
profissionais e nas práticas de atenção à saúde.
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A 
tecnologia da informação vem contribuindo para diversas áreas do co-
nhecimento, em particular, o destaque é para o campo da educação. No 
que diz respeito ao ensino de programação de computadores, a literatura 

apresenta importantes esforços que visam auxiliar no processo de aprendizagem. Ensi-
nar algoritmos e conceitos de programação para alunos de séries iniciais é um grande 
desafio para as universidades [1]. Os novos estudantes de Ciência da Computação geral-
mente têm dificuldades em entender e abstrair as lógicas dos problemas. 

Uma alternativa que tem contribuído para o processo de ensino-aprendizagem 
é o uso de jogos, que favorecem a mediação e o aprimoramento desse processo. Den-
tro deste contexto, o uso de jogos e ambientes de simulação tem ganhado espaço no 
ambiente acadêmico, especialmente para o ensino de conceitos de programação. Esta 
metodologia é conhecida por “gamificação” e seu conceito está associado a utilização 
de elementos de jogos em contextos genéricos.

Desenvolvemos um jogo denominado Maze para ajudar a ensinar conceitos que 
são considerados difíceis de entender pelos alunos dos cursos de computação. O pre-
sente trabalho consiste na apresentação da implementação do jogo Maze que objetiva 
ajudar os alunos em cursos de programação de computadores.

Para a implementação do game optou-se pelo Greenfoot por existir uma comu-
nidade atuante no suporte à ferramenta e por utilizar a linguagem Java para a escrita 
dos programas. O jogo foi implementado como um labirinto de duas dimensões onde o 
jogador pode fazer o uso de cinco comandos para movimentar o personagem principal 
em todas as direções. O aluno, ao interagir com o Maze, poderá compreender os concei-
tos de método e de objeto que são importantes aspectos da programação orientada a 
objetos.

Acredita-se que o Maze tenha potencial para suportar o docente na melhoria do 
processo ensino-aprendizagem. Por outro lado, espera-se que o Maze motive os estu-
dantes no aprendizado de novos conteúdos abstratos, como é o caso da programação 
de computadores.
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D
e maneira clara e objetiva, o financiamento de terceiro (Third Party Fun-
ding), é quando um terceiro (funder) resolve financiar, total ou parcialmen-
te, uma das partes envolvida na lide perante uma câmara arbitral.

Tal prática ainda não é muito utilizada na arbitragem nacional, porque no Brasil 
não há, ainda, um ideal e completo entendimento do que seja esse investimento / finan-
ciamento e de sua finalidade.

O financiamento de risco não tem somente o escopo de financiar partes sem 
recursos econômicos. O financiamento de terceiro também é utilizado por empresas 
capitalizadas, por uma questão de alocação de risco, ou seja, procuram um funder ou 
investidor não por falta de verbas e, sim para transferir o risco de uma possível perda da 
demanda.

Existe uma grande discussão com relação ao TPF, no tocante a revelação. A parte 
que está sendo financiada deve revelar que existe um terceiro (financiador / investidor) 
para o árbitro? Para parte contrária?

É inegável que o financiamento de terceiros tem seu lado positivo para os liti-
gantes, no caso o acesso à justiça, previsto em nossa Carta Cidadã de 1988. Entretanto, 
devemos nos aprofundarmos no estudo deste instituto para uma melhor compreensão.
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O 
avanço tecnológico tem contribuído muito para o desenvolvimento do 
ser humano, esta evolução tem apresentado maneiras mais simples de 
realizar processos, trazendo um novo cenário para a área contábil. Com o 

impacto da tecnologia na contabilidade o profissional contábil do futuro precisa ser ino-
vador, captar as tendências de mercado e se adequar a elas. Atualmente, muitas são as 
obrigações dos contadores, onde todas as informações devem ser precisas e confiáveis, 
pois é dele o papel de transmitir as informações para o fisco [1]. A tecnologia da informa-
ção vem desenvolvendo aplicações que utilizam Blockchain e Inteligência Artificial (IA) 
que auxiliam o setor contábil, o uso dessas tecnologias traz inúmeras vantagens para 
os processos e obrigações contábeis devido a sua agilidade, segurança, inviolabilidade, 
entre outros fatores que irão contribuir para a redução dos custos e da burocracia [2]. 
Sua utilização irá permitir a contabilidade em tempo real, reduzir consideravelmente a 
possibilidade de erros e automatizar partes dos processos de auditoria. A tecnologia 
Blockchain foi desenvolvida para a criptomoeda Bitcoin [3] e por se tratar de uma tecno-
logia recente, muitos desconhecem seus benefícios para a contabilidade. Por outro lado 
o conceito de IA é mais antigo, apesar de sua utilização ser um fato recente, pois esta 
realidade só se tornou possível através do avanço tecnológico. Portanto é essencial que 
o profissional contábil esteja atento a estas tecnologias para ajustar suas estratégias de 
mercado.
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E
ste trabalho descreve as principais teorias relacionadas a administração do 
tempo,a importância da definição de prioridade no planejamento das ati-
vidades,  de saber lidar com os contratempos e evitar a procrastinação, 

apresentando ferramentas e métodos para o auxílio nesta administração. Para Andrade 
e Tiago (2006) falar sobre administrar o tempo expõe uma força de expressão, pois ele 
é sempre igual com os mesmos minutos e segundos, a diferença está em como cada um 
aproveita seu tempo.

O presente teve como objetivo compreender como os trabalhadores da atuali-
dade estão utilizando seu tempo, por meio de uma pesquisa quantitativa, com a coleta 
de dados por um questionário perguntas sobre a tríade do tempo de Christian Barbosa 
(2012), na qual o autor propõe descobrir o percentual de tempo que cada individuo utili-
za para cada tipo de tarefa, sendo elas divididas em três esferas, urgentes, importantes e 
circunstanciais, o autor explica que ” as três esferas, juntas, compõem toda a forma como 
você utiliza seu tempo”.

Sendo assim, os resultados mostraram que os 55 respondentes gastam respec-
tivamente 27,4%, 35,4% e 37,5% do tempo em tarefas que são importantes, urgentes e 
circunstanciais. Sendo assim,conclui-se que a maior parte do tempo dos respondentes 
é gasta com tarefas circunstanciais, tarefas estas que não possuem resultado positivo 
algum, o que segundo o criador da pesquisa não é o ideal.
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O 
presente trabalho tem por objetivo compreender as oportunidade de ne-
gócios para as sorveterias se manterem lucrativas durante todo ano; iden-
tificando as práticas realizadas por outras sorveterias; analisando a viabili-

dade da criação de novos tipos ou sabores de sorvetes, produtos e serviços; avaliando as 
possibilidades de se entender e conhecer  as necessidades e desejos dos clientes sobre o 
consumo de sorvete em diferentes períodos do ano. Avaliando se é um produto sazonal 
devido a cultura do nosso país e o que os proprietários desses estabelecimentos estão 
fazendo para superar os obstáculos encontrados. Para isso foi realizado uma pesquisa 
de caráter exploratório, utilizando-se uma entrevista com uma sorveteria da região e um 
questionário on-line para coletar os dados. A análise demonstrou que o sorvete é con-
sumido durante todo ano, apesar do declínio nas estações frias. O presidente da ABIS 
(DUARTE, 2017) diz que os sorvetes diferenciados são as tendências do setor, tais como 
aqueles que são fabricados com frutas do Brasil, de iorgutes e do tipo paletas. As em-
presas estão buscando  inovações nos sabores e complementos ou outros produtos para 
manter a lucratividade do negócio. De acordo com Ariotti (2014) em um estudo de caso 
na Sorveteria Verde Branco, verificou-se a possibilidade da implantação de uma cafeteria 
junto da sorveteria para que ela pudesse permanecer aberta na época de frio.

Referências

ARIOTTI BENNIN GIOVANI. Disponível em:<http://repositorio.jesuita.org.br/ bitstream/handle/UNISI-
NOS/5500/Giovani%20Ariotti%20Benini.pdf? sequence>.Acesso em 7 julho de 2019

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INSDUSTRIAS E DO SETOR DE SORVETES. Disponível em:<http://www.
abis.com.br institucional_historia.html>. Acesso em: 11 agos.2019.



XII Fórum Científico Fema - Anais - ISSN 2446-4708
Semana Nacional de Ciência e Tecnologia - 2019

“Bioeconomia: Diversidade e Riqueza para o DesenvolvimentoSustentável”

31Fundação Educacional do Município de Assis - FEMA
Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis - IMESA

A Influência Da Publicidade No Comportamento De 
Consumo Do Público Infantil

Daniela Lisboa NUNES, Maria Beatriz Alonso do NASCIMENTO
Fundação Educacional do Município de Assis (FEMA-IMESA) Assis-SP-Brasil

dani.lisboa.nunes@gmail.com, bia@femanet.com.br

E
ste trabalho tem por objetivo compreender aspectos ligados a vivência de 
crianças, na faixa etária de oito a dez anos, que utilizam ou possuem acesso 
a conteúdo midiático, e se são por estes influenciados ou não em seu com-

portamento, enquanto consumidores. Considerados indivíduos em processo de constru-
ção educativa e de autonomia, seu acesso aos recursos como televisão e computadores 
também os inserem no mundo das imagens, das palavras e sons que geram estímulos e 
vínculos com o consumo. Saber se mecanismos publicitários podem produzir sensações 
de consumo sobre essa faixa etária nos possibilita analisar as relações que estão presen-
tes nesses, e como esses recursos podem manipular ou não as sensações experimenta-
das por esse público.

A pesquisa bibliográfica ofereceu a compreensão sobre os processos de influ-
ência da publicidade sobre o comportamento desses, como potenciais consumidores 
e revelou o quanto esse público vem ganhando importância no mundo da publicidade. 
Para perceber a influência e a sistematização dessa optamos por realizar uma pesquisa 
de campo, com teor qualitativo que foi apresentada as crianças de ensino público da es-
cola Emeif Dr. João Mendes Júnior e do ensino privado no Colégio Ipê, ambas, escolas do 
município de Assis/SP. Baseada na técnica da “provocação” visual utilizamos a exibição 
de um vídeo que apresenta o consumo do chocolate “Batom”, da marca Garoto. Após a 
apresentação os participantes responderam a questões que analisam e identificam seu 
comportamento como consumidor. Pais e professores, também receberam questionários 
que identificavam a conduta consumidora de seus filhos e alunos, respectivamente.

O resultado e a conclusão da pesquisa avaliaram se as crianças apresentam com-
portamento consumista mediante o estímulo publicitário proposto pelo material utiliza-
do. Por outro, se seus pais e professores incentivam ou não o consumo, se discutem ou 
impõem limites frente a esse, possibilitando a formação de indivíduos que sabem ou não 
lidar com o consumo de forma consequente ou responsável.
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E
m tempos modernos, tecnológicos, de fácil acesso as informações do mun-
do todo, com o acesso a internet de qualquer lugar por meio dos smartpho-
nes, com as crianças cada dia mais inseridas no mundo digital, torna-se 

fundamental um olhar criterioso para os conteúdos divulgados nas mídias. Afinal, desde 
que os primeiros canais de comunicação foram criados, percebe-se que as pessoas são 
influenciadas pelas informações divulgadas por ele.

Este estudo buscou compreender como essa influência da mídia ocorre nas crian-
ças de hoje, ou seja, naquelas nascidas em tempos líquidos, como defendeu muito bem 
Bauman (2003), em tempos que nada é feito para durar, na era em que objetos passam 
a ter tempo de validade, ao qual sofre mudanças constantes e incertas.

As crianças brasileiras representam cerca de 80% das decisões de uma família 
(INTERSCIENCE, 2003), são consideradas consumidora atual, com um poder razoável de 
decisão sobre as compras de artigos infantil. Foi realizada uma pesquisa para identificar 
como os conteúdos publicitários dos canais infantis mais acessados do Youtube estão 
influenciando o consumo das crianças de 0 a 8 anos? Como os pais lidam com os filhos 
em relação ao acesso, conteúdo e tempos das atividades nesta mídia?

Pode-se concluir com a pesquisa realizada que muitos pais reconhecem a influ-
ência dos canais assistidos no consumo dos filhos, que desertam o interesse da criança 
e até mesmo interferem na relação familiar.
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A 
pesquisa apresenta uma proposta de plano de comunicação voltada para 
a marca de roupa Newark Clothes, com base no modelo proposto pela 
Marcelia Lupetti (2000). Com uma estratégia de Inbound Marketing, ou 

seja, de marketing de conteúdo para atrair clientes conforme apresentado pela empresa 
RD Station, o trabalho tem como objetivo a fixação da marca Newark Clothes no seg-
mento de roupas. Esta ação foi utilizada para uma melhor interação da marca com seu 
público potencial, apresentando seu posicionamento de lifestyle através dos segmentos 
ligados a ela, como skate, veganismo e cultura underground, fazendo com que a realida-
de dos grandes centros também possa ser vivenciada no interior.
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O 
presente trabalho tem por objetivo entender as mudanças no modo de 
apresentação e estrutura cênica do telejornal Jornal Nacional, da Rede 
Globo de televisão, entre as décadas de 60, 70, 90 e anos 2000 até o 

presente momento, por meio de análise documental Moreira (2016) de vídeos e pesquisa 
bibliográfica em livros e documentos.

Na análise dos vídeos, pretende-se descrever como se estruturam os aspectos 
técnicos de edição quanto ao enquadramento, perspectiva e relação fundo/apresenta-
dores, e utilização de luz e cores.

Um dos referenciais teóricos desta pesquisa é Mello (1984), que relata o come-
ço e todos os desdobramentos para colocar no ar o primeiro telejornal ao vivo de uma 
rede te televisão no Brasil e os desafios que tiveram em meio a ditadura militar que co-
mandava o país da década de 60. Atualmente, o Jornal Nacional é o telejornal de maior 
audiência do país e sua evolução contextualização histórica e social é evidenciada neste 
com base nos autores Bonner (2009) e Moreira (2010).
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S
endo o marketing a principal estratégia para alavancar e movimentar a eco-
nomia mundial, empresas sentiram a necessidade de realizar uma aborda-
gem de estratégia midiática com o objetivo de atingir seu público alvo no 

qual esse cenário possibilitou e deu origem ao neuromerketing.
A neurociência realiza as análises através de máquinas de ressonância magnética 

que permite observar os centros de recompensa do consumidor após notar que 95% da 
atividade mental são provenientes do subconsciente, no qual o consumismo se posicio-
na.

Tal estudo tem como objetivo compreender os mecanismos de consumo do ta-
baco, desde suas influências midiáticas das décadas de 80 e 90 que foram o auge das 
vendas de cigarro além do consumo excessivo do produto.

Com a aplicação da neurociência foi possível concluir que as propagandas de 
cigarro produzem o efeito contrário, sendo assim, as imagens de advertência evitam que 
pessoas não usuárias do tabaco não adquiram o vício mediante uso do produto, entre-
tanto, os consumidores são induzidos a consumir cada vez mais.
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E
ste estudo refere-se a uma campanha publicitária, na qual todas as técnicas 
aprendidas durante a graduação foram aplicadas. Englobando as etapas 
de atendimento, elaboração, pesquisa de mercado, planejamento, coleta de 

informações, análise de dados, criação e mídia.
Nos dias de hoje é crescente o número de pequenas empresas que surgem no 

mercado sem conhecimentos de investimento na comunicação e desenvolvimento de 
marca, fazendo com o que as empresas cresçam apenas financeiramente sem perspecti-
va de fixação no mercado e expansão. 

A Estação 77 Rouparia é uma empresa do ramo varejista que oferece lingeries, 
pijamas e roupas em geral. Fundada em Assis, Interior de São Paulo em 2015 pela proprie-
tária Silvana da Silva Netto. A Estação 77 Rouparia é uma empresa com grande potencial 
de crescimento, o que permite que seja realizado um plano de mídia e comunicação com 
o objetivo de tornar a loja mais conhecida, atrair novos clientes e fortalecer a identidade 
da empresa como loja do varejo de forma a solucionar os problemas identificados.
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P
roduct placement ou merchandising é uma estratégia de marketing usada 
em filmes ou séries, por meio da qual o produto ou marca aparece de forma 
mais natural em meio a cenas, sendo tanto no formato Script Placement (a 

forma em que a marca aparece em filme ou série por meio de alguma locução ou fala de 
personagem), Screen Placement (a forma visual que a marca ou produto é exibida) e a 
Plot Placement (que é a junção do Script e do Screen, aparecendo a marca ou produto 
de modo visual com uma locução). Essa estratégia tem cada vez mais crescido no meio 
publicitário e, como o cinema nacional está em constante crescimento nos últimos anos, 
começa a se tornar cada vez mais frequente a presença de marcas e produtos em meio 
às produções audiovisual. Por isso, é relevante a sua discussão na área da Publicidade e 
Propaganda. Para isso, será feito um estudo de caso do product placement em um filme 
brasileiro, “De pernas pro ar 2”. O objetivo deste trabalho é compreender e analisar de 
que maneira essa estratégia publicitária (product placement) vem sendo utilizada no ci-
nema brasileiro, de modo a respeitar o Código de Defesa do Consumidor do Brasil.
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E
ste trabalho tem por finalidade ser desenvolvido como TCC ano que vem e 
compreende que a publicidade desde seu início, tem papel relevante na co-
municação dos seres, influencia e molda uma sociedade da forma a fazê-la 

se adequar nas diretrizes que utiliza e repassa as pessoas. Com os recursos de persuasão 
e posicionamento, a propaganda pode mudar todo o pensamento, gostos e desejos de 
um ser humano; tem também poder influenciador na cultura de um povo, modificando 
toda uma forma de se ver o todo, e fazendo-os crer que aquilo que está sendo divulgado 
é verdadeiro e real. Para SAMPAIO (1999, p. 37) a propaganda exerce influência extraor-
dinária na vida de pessoas, grupos e até mesmo comunidades.

A Segunda Guerra Mundial foi um marco na história da sociedade atual e em 
1943, os nazistas perceberam a importância de se ter um bom orador que soubesse 
passar a mensagem à população alemã. Utilizaram-se de recursos publicitários, como a 
persuasão para ganhar seguidores. Escolheram um líder e o moldaram. Com Joseph Go-
ebbels, a personalidade de Hitler foi moldada e os alemães conheceram um personagem 
de postura incomum, convicto, persuasivo e autoritário, isso tudo apresentado com o uso 
da publicidade.

Utilizando estratégias publicitárias, Goebbels conseguiu fazer a ponte entre a 
necessidade do povo alemão em busca de um novo líder e o partido nazista com sua 
ideologia persuasiva e dominante. De acordo com ANDREWS e Van Baaren (2013, p. 40) 
as pessoas devem acreditar que as ações partiram delas, dessa forma acreditarão nos 
argumentos e até seus comportamentos serão alterados.
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A
s estatísticas sobre o futuro da água no Brasil não têm sido as melhores, 
os resultados dizem que os brasileiros estão consumindo mal a água em 
suas residências. “De cada 100 litros de água tratada no Brasil, somente 

63 litros são consumidos e 37 restantes são perdidos” (EOS, 2019). Apesar das princi-
pais causas desse desperdício ser em vazamentos, ligações irregulares, dentre outros, o 
brasileiro mantém hábitos que contribuem muito para a má gestão desse recurso, como 
deixar as torneiras mal fechadas, demorar no banho, lavar a calçadas e etc. 

A falta de conscientização vem das gerações que não tiveram como valores a im-
portância de usar com consciência esse bem, que viam o mesmo como farto e inacabá-
vel, assim passando essa visão cultural para seus filho e netos, como afirma Kotler (2012, 
p.164) a cultura é um fator determinante nesse processo cognitivo mental, “o comporta-
mento de compra do consumidor é influenciado por fatores culturais, sociais e pessoais. 
Entre eles, os fatores culturais exercem a maior e mais profunda influência.”

Portanto é preciso compreender quais são os fatores que influenciam o compor-
tamento do consumidor, sejam eles: a cultura, os costumes existentes, o clima, o estado 
físico e psicológico, o meio social dentre tantos outros pontos influentes da dinâmica 
diária de cada pessoa da população, para então, encontrar formas de intervir nessas in-
fluencias.

Será realizada uma pesquisa quantitativa e qualitativa, com objetivos descritivos 
e exploratórios em Paraguaçu Paulista para entender como é o comportamento do con-
sumidor de água na população e quais são os fatores capazes de influenciar as pessoas 
neste consumo. Podem-se descobrir os gatilhos mentais para interferir neste hábito o 
transformando em hábitos conscientes e sustentáveis.
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P
rioriza-se com este estudo, à importância de uma campanha publicitária 
para um time de futebol em conquistar novos sócios torcedores. Os só-
cios torcedores são responsáveis por promover o time, bem como, financiar 

grande parte dos investimentos feitos. Além do quesito financeiro, o time tem a certeza 
de que terá pessoas torcendo quando estiverem em campo, motivando e investindo re-
gularmente, tornando-se cada vez mais apaixonados pelo esporte e pelo time que optam 
torcer. Levando em conta a diversidade do futebol brasileiro, a equipe mais popular de 
Assis teve origem no dia 21 de Julho de 1954, o “Marianinho”, e esta equipe foi que no 
futuro deu origem ao VOCEM.

Para desespero de sua torcida, o time acabou perdendo forças, se licenciando 
em 1994 devido a problemas financeiros. No início da década seguinte o VOCEM ainda 
ensaiou um retorno aos gramados, se retirando definitivamente de cena em 2002 (quan-
do disputava a extinta B-3). Contudo, depois de 12 anos inativo, a equipe finalmente re-
tornou ao profissionalismo em 2014, para a disputa da Segunda Divisão.

Portando, o objetivo deste trabalho é realizar uma campanha publicitária para o 
time através do marketing Inbound e marketing digita.
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O 
Trabalho tem como título A relação emocional do consumidor com a mar-
ca: Geração de valor e influência na decisão de compra. Uma análise das 
marcas Guaraná Antarctica e Cacau Show. Seu objetivo é mostrar como 

os estudos relacionados ao design emocional, integrado com a psicologia da percepção 
e a publicidade e propaganda, podem gerar bases para o processo que se estende desde 
a criação da marca até sua divulgação junto ao consumidor tendo em vista conquista-
-lo e influenciar sua decisão no ato da compra no ponto de venda. Assim, compreender 
como os elementos visuais e simbólicos criados a partir da identidade visual e usados 
para agregar valor e identidade são utilizados pela publicidade para mostrar o diferencial 
da marca.
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O 
presente estudo tem como foco a análise da estratégia de marketing 
acerca da escolha de celebridades e influenciadores para participarem do 
processo de dublagem e localização de produções audiovisuais, sobretu-

do filmes, desenhos animados e jogos eletrônicos. Assim, contextualiza-se a dublagem 
no Brasil e faz-se um resgate histórico sobre sua evolução e a participação de famosos 
desde o início de sua existência. Busca analisar o impacto dessa ação e a influência de 
pessoas famosas no consumo desses produtos, discutindo sobre a escolha dessas cele-
bridades para esse tipo de conteúdo e se realmente tem influência para seu público-alvo, 
além de trazer a reflexão sobre esse método de publicidade e sua eficácia comercial e 
até que ponto ela é positiva para o produto e em quais momentos ela pode se tornar ne-
gativa para si mesma – chamando mais atenção que o próprio produto – e para terceiros. 
Para o desenvolvimento do estudo, foram utilizadas, majoritariamente, as obras Versão 
Brasileira (2013), de Nelson Machado e Versão Brasileira: Herbert Richers (2014), do jor-
nalista Gonçalo Junior, além de outras obras relacionadas à publicidade e propaganda e 
ao marketing. A partir deste trabalho, considerou-se que a estratégia de marketing ado-
tada pelos estúdios e distribuidoras de filmes e de games, com a escolha de celebridades 
para dublar seus conteúdos, busca chamar atenção para o produto, seja de um público 
direto, que se identifica com a celebridade e é consumidor de seu conteúdo, ou indireto, 
que pode simplesmente conhecê-la por sua fama na televisão, gerando uma mídia es-
pontânea.
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O 
presente trabalho aborda, sob a ótica dos Discursos sobre a Primeira Dé-
cada de Tito Lívio, de Nicolau Maquiavel, diferentes modelos de República: 
sua constituição, seu domínio, seus bons e maus governantes, acidentes 

favoráveis e desfavoráveis ocorridos, o modo como a fortuna/sorte deve ser conduzida 
pelos estadistas, suas leis, conquistas e quedas. Apresenta-se, ainda, a relevância de um 
ordenamento jurídico que vise o bem comum e a necessidade de um país ser governado 
por líderes virtuosos que mantenham os interesses coletivos acima dos individuais, e o 
pensamento jurídico-político do autor florentino que ressalta os fundamentos nortea-
dores da execução do poder advindo do governante e a necessidade de uma regulação 
normativa que limite seus poderes e regule o comportamento do povo.
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C
onsiderando a grande quantidade de escândalos corporativos que eclo-
diram nos últimos anos envolvendo crimes enquadrados no direito penal 
econômico, através de stakeholders, e que influíram diretamente na eco-

nomia de alguns países, a presente pesquisa tem a função de abordar, em linhas gerais, 
um estudo acerca da problemática do instituto do compliance, levando em conta seu 
funcionamento, e com o intuito de demonstrar sua real efetividade perante a mitigação 
de delitos enredados pelo direito penal econômico dentro de uma corporação, para que, 
com isto, cheguemos a conclusão dos ganhos que uma entidade empresarial pode ter 
com a implementação do já mencionado instituto.
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E
ste resumo é baseado em pesquisa para o Programa Iniciação Científica 
(PIC 2019), onde pudemos analisar se o neurodireito – área nova e interdis-
ciplinar que objetiva trazer os avanços da neurociência para o campo do di-

reito – é aplicável dentro da realidade do ordenamento jurídico penal brasileiro Para tan-
to, se fez necessário analisar historicamente a evolução da criminologia, como forma de 
compreender como se deram os diferentes entendimentos sobre o criminoso e o crime 
durante a história, para então esboçar um rascunho do que se trata o neurodireito, cujos 
resultados, advindos de uma parcela das pesquisas neurocientíficas pautadas no interes-
se criminológico, podem acarretar mudanças significativas no ordenamento jurídico, daí 
a discussão para compreender se tais mudanças são cabíveis na realidade brasileira.
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O 
desenvolvimento social e econômico são essenciais a formação de rique-
za nacional e regional. Desde o ano de 2010, o Brasil tem encontrado difi-
culdades para alavancar o crescimento econômico que se traduz através 

de quedas constantes e expressivas do PIB. A desaceleração econômica foi percebida 
em diversas regiões do Brasil, de modo particular, a cidade de Assis na Região do Vale 
do Paranapanema, cuja, atividade econômica predominantemente é dependente do se-
tor de serviços tem apontando um crescimento econômico abaixo da média Nacional,  
embora apresente um alto índice de desenvolvimento humano nesta região, portanto, 
Assis depara-se com um produto interno bruto por habitante crescendo abaixo da média 
nacional.

Partindo-se do conceito de que o direito ao desenvolvimento, implicitamente 
reforça a gama de direitos fundamentais garantidos na Constituição Federal de 1988, a 
saber, a dignidade da pessoa humana bem como os valores sociais e da livre iniciativa, 
encontra reforço ainda entre as normas constitucionais em seu capítulo IV, DA CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO”, ao contemplar mecanismos que propiciem o crescimento 
e o desenvolvimento econômico. Portanto, o presente estudo visa analisar e apresentar 
os mecanismos legais que promovem o desenvolvimento a ciência, tecnologia e inova-
ção com vistas ao desenvolvimento social econômico regional. A metodologia adotada 
perpassa a pesquisa bibliográfica, uma reflexão descritiva-analítica do objeto de estudo.

Ao se analisar o PIB da cidade de Assis em relação a cidades vizinhas depara-se 
com o contexto de que o menor PIB da região pertence ao município de Assis, que mes-
mo havendo grande potencial de recurso humano tem se desenvolvido abaixo da média 
nacional.

Nota-se que ciência, tecnologia e inovação estão ligadas diretamente com de-
senvolvimento econômico e social, desta forma demonstra-se fundamental o estudo das 
medidas de incentivo à inovação e à pesquisa científica e tecnológica no ambiente pro-
dutivo, com vistas à capacitação tecnológica, pois com profissionais mais capacitados ou 
munidos de melhores recursos, processos ou procedimentos tendem a gerar a melhora 
na qualidade da prestações de serviços podendo estimular a economia local.
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F
alta de apoio à vítima é comum mente lembrado, mas não é comum ser 
trabalhado, quando não é parte de um crime hediondo nesse se é lembrado 
que a vítima necessita de suporte. E essa falta de apoio é traduzida e pode 

ser vista no senso de insegurança que vivemos em decorrência da alta criminalidade.
Em nossos conceitos de sistema penal e processo penal podemos notar uma 

falta de percepção e preocupação para com a vítima, que deviria ser tratada como parte 
fundamental. a vítima no processo penal e mero objeto, pouco utilizado inclusive, se a 
utilização dela já é pequeno pode-se ter uma noção de como é ínfima a preocupação 
com o que ofendido necessita.

O objetivo dessa pesquisa é investigar a falta de apoio a vítima no sistema penal 
brasileiro e os fatores como: Porque isso ocorre? Aonde estão as falhas? A culpa é de 
quem? Permitindo assim uma discussão acadêmica sobre a invisibilidade da vítima no 
sistema, sem a pretensão de esgotar o assunto considerando sua amplitude e complexi-
dade
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O trabalho buscou identificar as limitações ao poder de tributar dos 
entes federativos dentro do ordenamento jurídico, mediante análise jurisprudencial e 
análise aos acórdãos dos REs 240.785 e 574.706 proferidos pelo E. STF. Salvaguardando 
aos direitos do contribuinte e prevenindo excesso por parte do Estado, a Suprema Corte 
tem determinado a exclusão do ICMS da base de cálculo do PIS e do COFINS, uma de-
cisão que repercutirá em muitos processos que questionam a mesma matéria, além de 
muitos outros contribuintes que sequer buscaram o Poder Judiciário. Considerando a 
repercussão geral da matéria, em maio de 2019, a Procuradoria Geral da República mani-
festou-se a cerca da execução da decisão aplicar-se em novos casos e não retroagir no 
tempo. Em 29 de setembro de 2009 peticionou-se amicus curiaei. O resultado é o junta-
do de informações e pesquisas que ficarão a disposição da comunidade acadêmica, bem 
como de todo o povo brasileiro que constantemente questiona a tributação “abusiva” no 
Brasil.
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O 
Código Penal Brasileiro, através de seu art. 6º, adota a teoria da ubiquida-
de pra definir o lugar do crime, segundo a qual “Considera-se praticado o 
crime no lugar em que ocorreu a ação ou omissão, no todo ou em parte, 

bem como onde se produziu ou deveria produzir-se o resultado”. Ou seja, tanto o lugar 
da ação ou omissão quanto o do resultado são considerados lugares do mesmo crime.

Por conta disso, é possível a ocorrência de crimes à distância, ou seja, aqueles em 
que os atos executórios e a consumação ocorrem em países distintos, cada qual sujeito 
às suas próprias leis.

Valendo-se do princípio de que uma pessoa não pode ser punida duas vezes pelo 
mesmo fato (non bis in idem) e que temos o envolvimento e interesse de mais de uma 
Nação, surge então um impasse sobre a aplicação da lei penal no espaço, pois somente 
um desses países poderá aplicar sua legislação ao caso concreto.

Para resolução dessa lide, além da legislação pátria, torna-se necessária a consul-
ta a tratados e convenções internacionais, bem como outros acordos diplomáticos entre 
as Nações.

Esta pesquisa visa, portanto, abordar o funcionamento prático da teoria da ubi-
quidade, principalmente em âmbito internacional, e os conflitos causados dentro desse 
contexto.
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A 
sentença judicial proferida por um magistrado nem sempre resolve efe-
tivamente os problemas das partes litigantes, e a melhor solução seria 
aquela encontrada em convergência entre os envolvidos para as suas con-

trovérsias. Tal cenário é ainda mais delicado quando se abordam questões familiares, 
pois o litígio gera adversários e grande animosidade entre as partes, e estas de forma 
recíproca imputam culpa ou responsabilidade a outra, além de polarizarem suas relações 
em virtude da carga emocional envolvida.

Nesse diapasão, faz-se necessário adotar novas práticas para o uso eficiente dos 
recursos materiais e humanos do Poder Judiciário. Contudo, para que tais recursos fun-
cionem efetivamente é necessário que haja uma mudança da cultura do litígio e a im-
plantação de novas políticas institucionais que visem evidenciar os benefícios gerados 
pelas mediações e conciliações. Assim, quem ganhará serão as partes envolvidas, por 
serem elas mesmas as responsáveis por encontrarem as próprias soluções que coloquem 
fim a lide.

Destarte, a pesquisa aborda os benefícios gerados pelos métodos de resolução 
de conflitos no âmbito da conciliação/mediação, e destaca que a mudança de perspec-
tiva de uma cultura de litígio para a da conciliação, aplica-se a todas as relações de con-
flito presentes no judiciário, e requer treinamento com o propósito de otimizar os resul-
tados de resolução de conflitos. Para tanto, é necessário contar com o apoio de todos os 
valorosos profissionais da área jurídica, como os advogados, conciliadores, magistrados, 
mediadores, e de todos os operadores do direito, que através do seu ativismo atuam na 
busca de soluções amigáveis e conciliatórias para solucionarem os conflitos existentes.
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A 
pesquisa desenvolvida teve como veio principal entender o motivo pelo 
qual a Constituição Federal define, em seu artigo 5º, que todos são iguais 
perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasi-

leiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, 
à igualdade, à segurança e à propriedade; Porém, quando a sociedade é vista na pratica, 
a desigualdade sexual é estampada, mas não é realmente notada, pois está intrínseca na 
população, a segregação é praticada inúmeras vezes, no âmbito familiar, da educação, 
do trabalho e nas relações sociais.

Alguns destes fatos fazem este marco da Carta Magna do Brasil ser descumpri-
do, até a necessidade da criação da Lei nº 11.340 (BRASIL, 2006), conhecida como Maria 
da Penha, cuja finalidade consiste em proteger as mulheres do risco e da segregação da 
sociedade patriarcal contemporânea, que mesmo sendo falha, da uma resposta ao povo, 
possuindo também uma característica de transitoriedade, pois com o tempo aliado a 
educação, ela teoricamente se tornará desnecessária.

Referências

BRASIL. [Constituição (1988)]. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Brasília, DF: Presi-
dência da República, [2016]. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/ Constitui-
çao.htm. Acesso em: 05 mar. 2019.

BRASIL. Presidência da República. Casa Civil. Subchefia para Assuntos Jurídicos. Lei nº 11.340, de 07 de 
agosto de 2006. Cria mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher, nos termos 
do § 8º do art. 226 da Constituição Federal, da Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de Dis-
criminação contra as Mulheres e da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência 
contra a Mulher; dispõe sobre a criação dos Juizados de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher; al-
tera o Código de Processo Penal, o Código Penal e a Lei de Execução Penal; e dá outras providências. Bra-
sília, DF: Presidência da República, 2006. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-
2006/2006/lei/l11340.htm. Acesso em: 06 mai. 2019.



XII Fórum Científico Fema - Anais - ISSN 2446-4708
Semana Nacional de Ciência e Tecnologia - 2019

“Bioeconomia: Diversidade e Riqueza para o DesenvolvimentoSustentável”

54Fundação Educacional do Município de Assis - FEMA
Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis - IMESA

Tribunal Penal Internacional: Um Olhar Sobre A 
Competência Da Corte

Isadora Gonçalves OLIVEIRA, Maria Angélica Lacerda MARIN
Assis – SP

isaoliveiracontato@gmail.com; adoromeusalunos@hotmail.com

O 
Tribunal Penal Internacional, com sede em Haia na Holanda, foi o resulta-
do de um grande processo histórico marcado por duas grandes guerras 
mundiais, sendo elas o estopim para a apreciação dos direitos humanos e 

a ideia de criação de cortes internacionais permanentes. Sendo assim, em 1998, na Con-
ferência Diplomática de Plenipotenciários das Nações Unidas, por meio do Estatuto de 
Roma, houve a criação do Tribunal.

Com isso, a Corte Internacional Penal se estabelece como o primeiro órgão a ter 
caráter jurisdicional permanente, com o objetivo de por fim à impunidade dos autores 
de crimes que tanto afetaram, e de certa forma continuam afetando, a população civil 
em um conjunto. Tendo competência para punir o crime de genocídio, crimes contra a 
humanidade, crimes de guerra e o crime de agressão; o Regulamento de Roma exerce a 
sua jurisdição residualmente aos seus países-membros. Ou seja, somente se instaura de-
pois de esgotada a via procedimental interna do país vinculado. Outro fator, delineador 
de sua competência, é o Princípio da Complementaridade, que significa que sua jurisdi-
ção incidirá quando as medidas internas dos países forem insuficientes ou omissas, e se 
desrespeitarem as legislações penais e processuais internas.
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O 
processo judicial constitui instrumento de realização do Direito e tem 
como objetivo, em síntese, solucionar conflitos existentes na sociedade 
através do critério da justiça das decisões. Assim, é esperado do órgão 

jurisdicional a entrega de soluções rápidas e eficazes à sociedade. Nesse contexto surge 
o conceito de celeridade, sinônimo de rapidez e de velocidade, que, no âmbito jurídico, 
trata-se de um princípio segundo o qual os atos processuais devem praticar-se tão pron-
tamente quanto possível.

Marina Toth, em sua matéria entitulada “Com sua morosidade, o Judiciário é pai 
e mãe da prescrição criminal”, veiculada no site Consultório Jurídico em abril de 2018, 
somou os prazos de manifestação das partes em primeira instância e os prazos de todos 
os recursos em sentido amplo utilizados no processo comum, considerou que houvesse 
ainda mais um recurso em sentido estrito, um agravo e 10 embargos de declaração, che-
gando à somatória de 91 dias. Dobrou este valor para que o Ministério Público respon-
desse a todos os recursos e triplicou tal valor para levar em conta o trabalho interno dos 
cartórios, chegando-se a 273 dias. Ainda assim, segundo o Relatório Justiça em Números 
do Conselho Nacional de Justiça (2017, p.12), um processo penal demora em média, só na 
primeira instância, 3 anos e 1 mês.

Dessa forma, através de coleta e análise de dados junto à 1ª Vara Judicial da 
Comarca de Paraguaçu Paulista, o presente trabalho teve como objetivo identificar os 
pontos de obstrução nos procedimentos penais que contribuem para a morosidade da 
Justiça, bem como suas conseqüências.
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O 
trabalho aponta subsídios técnicos e científicos através de um estudo so-
bre um sistema de governo de república democrática e parlamentarista 
idealizado à República Federativa do Brasil, a exemplo do que está im-

plantado em vários países desenvolvidos no mundo contemporâneo, como Alemanha, 
Finlândia, Grécia, Itália e, particularmente a França. Com exceção desta, na qual a presi-
dência independe da legislatura, todas as outras têm seus ministros sujeitos à confiança 
popular.

Visto pelo prisma filosófico dos ensinamentos de Jean-Jacques Rousseau (1712-
1778), cujas raízes se prendem ao Iluminismo Francês, tais modelos apresentam-se fun-
cionando com eficiência política e preservando a democracia, princípio fundamental de 
Estado Democrático de Direito como preceitua o art. 1º da Constituição da República 
Federativa do Brasil (BRASIL, 1988).

Trabalhos anteriores apresentando o tema são vastos e trazem à baila uma dis-
cussão acalorada sobre sistemas de governo e reforma política no Brasil, oportuna ao 
momento atual em que o presidencialismo é posto em cheque frente às sucessivas crises 
que o debelam e que neste trabalho são abordadas, especialmente com as revelações 
após a deflagração da Operação Lava-Jato e a polarização facciosa de direita e esquerda 
inviabilizando a governabilidade do país.

Adotando o método científico da pesquisa descritiva do direito comparado, pre-
tende-se impulsionar um debate, racional e construtivo, à base do poder constituinte 
originário da cidadania e fincado nas conquistas sociais, para superação da atual crise 
política institucional patenteada no superado presidencialismo de coalizão, vis-à-vis o 
parlamentarismo alinhado ao pragmatismo brasileiro e à nova ordem mundial do desen-
volvimento sustentável.
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N
a atualidade, muito se tem debatido acerca do fenômeno do discurso de 
ódio ou hate speech, (como é chamado na comunidade internacional), 
principalmente após as calorosas campanhas eleitorais de 2018, contudo, 

o tema não foi exposto de maneira minuciosa, muito menos foi feito a tentativa de aferir 
se desses episódios sucederam consequências na sociedade ou na política.

Face o deslize da grande mídia brasileira, qual seja, não tratando o tema com a 
devida profundidade necessária que adveio a necessidade de realizar a presente pesqui-
sa.

Buscando se aprofundar no fenômeno do discurso de ódio e a tentativa de aferir 
seus efeitos no ser humano e na política governamental. Visando conceituar e explanar 
a incompatibilidade desse discurso vil com o direito de liberdade de expressão, pois, de 
acordo com renomados juristas e sociólogos, o hate speech fere o princípio constitucio-
nal da dignidade da pessoa humana.

A pesquisa, também, visa analisar a história do nosso País, a fim de tentar com-
provar que o ódio sempre existiu, que não se trata de um fato novo na sua essência, 
mas assim definido por conta da nossa época. Por fim, após levantar todos esses dados, 
analisar sociologicamente, se houve efeitos significativos na política brasileira ou nos 
brasileiros em geral.
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E
ste artigo tem por objetivo abordar a influência que a mídia e os novos mé-
todos de veiculação da informação tem nas decisões judiciais e na opinião 
da população, e analisar os possíveis impactos que essa influência pode 

causar tanto no que tange o judiciário e suas sentenças prolatadas por juízes imparciais, 
quanto no que diz respeito a manipulação da opinião pública, para direcionar a popula-
ção para um ponto de interesse da própria mídia ou de outrem.

Com a evolução da tecnologia nos últimos anos, a acessibilidade e a velocidade 
da informação trouxeram grandes mudanças para a área jurídica, obrigando assim o di-
reito a se adequar as novas relações jurídicas.

Em relação as mídias no Brasil, é sabido que a liberdade de imprensa vem sendo 
deturpada ao longo dos últimos anos, em especial quando se fala de notícias criminais 
ou com grande repercussão pública, e que quase sempre, passam por cima de direitos 
fundamentais, como a privacidade, intimidade e honra, podendo assim macular a impar-
cialidade dos julgamentos, em especial a do tribunal do júri, posto que o conselho de 
sentença é composto por cidadãos comuns sem necessariamente terem algum conhe-
cimento jurídico. Claro que não podemos deixar de analisar os possíveis efeitos produ-
zidos por essas informações midiáticas nas decisões dos juízes togados também, o que, 
não rara as vezes, encontramos prisões e sentenças midiáticas, trazendo assim a duvida 
se foi cumprido o princípio da presunção de inocência.
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A
s penitenciárias femininas demoraram a surgir, pois, durante séculos, o 
índice de criminalidades praticadas por mulheres era baixo, como destaca 
o livro escrito por Drauzio Varella, Prisioneiras (2017). Essas penitenciárias 

femininas são poucos conhecidas pela população brasileira e quase não se fala nelas, de 
modo que a população, geralmente, não conhece o cotidiano das presas, nem o mundo 
vivenciado por elas lá dentro. Com este trabalho de iniciação científica, pretende-se dis-
cutir esse universo das penitenciárias femininas, como é o modo de viver lá dentro, des-
tacando-se o comércio e a homossexualidade delas. Considera-se um universo muito in-
teressante para quem pretende entender melhor sobre o assunto, pouco explorado pela 
mídia. Por isso, vê-se o papel fundamental da literatura como humanizadora, conforme 
Candido (2002), visto que traz ao leitor experiências humanas que o permitem desen-
volver seus conhecimentos e sua empatia. Considerando tais informações, este trabalho 
teve como questionamento a forma como Drauzio Varella pode levar mais conhecimento 
sobre as penitenciárias femininas, informando como a maioria das mulheres ingressou 
nas penitenciárias, como é o tratamento delas com os agentes penitenciários, como elas 
se organizam, a rotina de trabalho, se há estupros dentro das penitenciárias femininas e 
quais as peculiaridades apresentadas na obra em relação às penitenciárias femininas, a 
questão do comércio entre as detentas e sua homossexualidade.
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D
e maneira clara e objetiva, o financiamento de terceiro (Third Party Fun-
ding), é quando um terceiro (funder) resolve financiar, total ou parcialmen-
te, uma das partes envolvida na lide perante uma câmara arbitral. 

Tal prática ainda não é muito utilizada na arbitragem nacional, porque no Brasil 
não há, ainda, um ideal e completo entendimento do que seja esse investimento / finan-
ciamento e de sua finalidade.

O financiamento de risco não tem somente o escopo de financiar partes sem 
recursos econômicos. O financiamento de terceiro também é utilizado por empresas 
capitalizadas, por uma questão de alocação de risco, ou seja, procuram um funder ou 
investidor não por falta de verbas e, sim para transferir o risco de uma possível perda da 
demanda.

Existe uma grande discussão com relação ao TPF, no tocante a revelação. A parte 
que está sendo financiada deve revelar que existe um terceiro (financiador / investidor) 
para o árbitro? Para parte contrária?

É inegável que o financiamento de terceiros tem seu lado positivo para os liti-
gantes, no caso o acesso à justiça, previsto em nossa Carta Cidadã de 1988. Entretanto, 
devemos nos aprofundarmos no estudo deste instituto para uma melhor compreensão.
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A 
complexidade dessa matéria a ser discutida, envolve muitas questões sub-
jetivas e tem levado nos últimos anos a um aumento expressivo de ações 
e controvérsias no sistema judiciário, ora reconhecendo ora não dando 

provimento aos autores das querelas de lesões corporais ou mortes, imputados como 
“erros médicos”.

Desde os primórdios o médico foi visto com certa divindade, um ser capaz de 
salvar vidas, ou devolve-la à pacientes em fase terminal.

A medicina evoluiu, novos métodos, novas tecnologias, procedimentos, capazes 
de garantir melhores condições de vida e de conhecimento.

A relação médico-paciente se distanciou em muito. Aquela figura do médico da 
família faz parte de uma realidade sobreposta pela figura dos especialistas.

O tratamento humanizado foi substituído por consultas rápidas, por atendimen-
tos precários por locais adversos e incompatíveis com a saúde e por jornadas exaustivas 
de profissionais da área médica.

Os números de cursos de medicina aumentaram em desproporção aos cursos de 
especializações. O contexto leva de forma exponencial as demandas ao judiciário. 

O código de ética médica impõe direito e deveres, devendo este ser considerado 
no momento da responsabilização por erros cometidos.

O Direito Constitucional em seu artigo V, o Código Civil e o Código de Defesa do 
Consumidor, sustentam os direitos à vida, as relações contratuais e a vulnerabilidade dos 
usuários da ciência médica. Recorda-se o filósofo Immanuel Kant XIX, preconizando, que 
a característica primordial do ser humano, aquilo que o faz dotado de dignidade especial 
é que ele nunca poderá ser um meio para os outros, mas um fim em si mesmo.

A análise do estudo levou também em consideração o tipo de responsabilidade 
e os índices de erros por especialidades.

Cabe ao Direito e a Ciência Médica a condução de uma sociedade mais justa se-
gura harmoniosa.
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P
retende a presente pesquisa acadêmica apontar a necessidade de atua-
ção conjunta do juiz e do psiquiatra forense na análise das circunstâncias 
judiciais tipificadas no artigo 59 do Código Penal, notadamente a conduta 

social e a personalidade do agente.
Consubstancia-se tal posicionamento ao fato de que a formação acadêmica e 

profissional do juiz, devidamente investido em seu cargo, não lhe possibilita uma análise 
técnica das características psicológicas do agente, inclusive quanto a existência de psi-
copatologias que não afastam sua imputabilidade e só poderão ser reconhecidas por um 
profissional médico específico.

As doenças psicopatológicas possuem cada qual sua peculiar característica e 
por meio de minuciosa análise técnica – exame psiquiátrico clínico – será possível avaliar 
o grau de influência na personalidade do agente e seu o comportamento perante a so-
ciedade. Assim, ainda que todo crime alavanque a ideia de ser uma conduta reprovável 
perante a sociedade, há de se analisar, por perito legal, as condições mentais do agente. 

Dessa forma, tais circunstâncias podem ser objeto de um controle de constitu-
cionalidade, levando em consideração que a Constituição Federal, no que tange a direito 
penal, adota uma feição garantista, no qual se analisa o fato e circunstâncias satélites ao 
delito e não pertinentes ao agente, haja vista que um magistrado não possuirá condições 
para realizar um exame psiquiátrico sem auxílio de um profissional da medicina.
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O 
seguro é atualmente o mais popular método de prevenção de riscos, e 
visa trazer segurança social e financeira, objetivo do qual se afasta quan-
do se dá a suspensão da renovação automática dos seguros de vida pelas 

companhias seguradoras, situação essa que verifica-se com relativa freqüência e que 
tem gerado inúmeros litígios. Pretende-se com este trabalho analisar a legislação que 
trata do assunto, normas regulamentadoras da Superintendência de Seguros Privados, 
condições gerais das apólices de seguro de vida, doutrina e por fim traçar uma linha de 
raciocínio que trate do problema. Então com este projeto de pesquisa traremos alguma 
clareza para uma questão ainda não pacificada e tentaremos assim apresentar alternati-
vas que criem maior segurança jurídica e social.
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O 
direito como um todo veio se transformando ao longo do tempo, com a 
parte penal não seria diferente, sua evolução se dá pela busca do fator 
punitivo da sociedade e do aprofundamento dos doutrinadores, com a 

indagação de quem poderia ser o culpado, por qual motivo e até que ponto é considera-
do culpado, muitos questionamentos foram surgindo ao longo do período e com ele as 
repostas foram se manifestando.

 Se tratando em autor do crime o assunto é muito delicado, pois deixaram dividi-
da duas correntes de doutrinadores onde uma passa a ideologia de que autor nada mais 
é do que aquele que pratica a conduta no núcleo do tipo penal, e os demais que auxilia-
ram e não praticaram o verbo do tipo são considerados apenas participes da empreita-
da criminosa. A segunda corrente é totalmente o oposto, para ela todos que de alguma 
forma concorrem para a pratica delitiva são considerados autores.

Entretanto não seria justo o julgamento da pessoa do condenado, e notando isso 
a teoria adotada é a que diferencia o autor do partícipe, o que levou a diferenciação do 
autor mediato e da pessoa utilizada por ele como fantoche, ou seja, o único que deve ser 
considerado culpado como autor é o “homem de trás” caso o agente instrumentalizado 
não tenha agido com dolo.

A autoria mediata está associada com a teoria domínio do fato em que ambas 
possuem características parecidas na qual precisa existir o domínio de uma pessoa sobre 
outra para que cometam o delito no lugar do verdadeiro autor.

No Brasil a teoria adota foi a do domínio de fato após o julgamento do famoso 
mensalão com a figura do ministro Joaquim Barbosa, já a teoria mediata não possui lei 
específica no país, pois não admite concurso de pessoas, só possui jurisprudência e dou-
trina, no entanto possui força de lei em outros territórios.

Referências

BATISTA, NILO. Concurso de Agentes. Uma Investigação sobre os Problemas da Autoria e da Participa-
ção no Direito Penal Brasileiro. 10ª ed. São Paulo, 2013. 449 p.

BITENCOURT, CEZAR ROBERTO. Tratado de Direito Penal. Parte geral. Volume I. 3ª edição. São Paulo 
2019.  448 a 568p.

GOMES, LUIZ FLÁVIO. Direito Penal. Parte Geral. Volume 1. 2ª ed. São Paulo, 2016, 495 e 496p.



XII Fórum Científico Fema - Anais - ISSN 2446-4708
Semana Nacional de Ciência e Tecnologia - 2019

“Bioeconomia: Diversidade e Riqueza para o DesenvolvimentoSustentável”

65Fundação Educacional do Município de Assis - FEMA
Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis - IMESA

A Menoridade Do Agente No Crime De Estupro De 
Vunerável

Rogério Albino de SOUZA, Carlos Ricardo FRACASSO
FEMA

rogerioalbino_souza@hotmail.com, ricardofracasso@femanet.com.br

O 
presente trabalho visa discutir as consequências jurídicas do sexo preco-
ce entre adolescentes. Tal abordagem é relevante por causa da evolução 
da sociedade diante da prática sexual. Todos têm direito de fazer sexo, to-

davia o Código Penal pátrio tipifica como crime condutas que ferem a dignidade sexual. 
Verifica-se que os adolescentes cada vez mais tem feito sexo precocemente, sem consi-
derar as consequências de tais atos. À luz do Código Penal, o agente que tiver conjunção 
carnal ou praticar outro ato libidinoso com menor de 14 (catorze) anos comete crime; se 
for menor, cometerá ato infracional. Diante desse cenário não é justo punir o namorado 
menor de idade que fez sexo com a namorada menor de 14 anos, já que a presença de 
casais adolescentes na sociedade aumenta a cada dia. O princípio da dignidade da pes-
soa humana deve ser respeitado, pois a dignidade sexual da namorada foi respeitada à 
medida que ela consentiu o ato, não sendo plausível punir o namorado nesse contexto.
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É 
notório a persistência da diferença entre homens e mulheres. É fato que 
continua sendo responsabilidade da mulher o cuidado dos filhos, com to-
dos os custos que isso representa. Contudo, ainda que a mulher venha se 

aprimorando a aperfeiçoando cada vez mais e atingindo cargos antes inimagináveis, a 
divulgação desta conquista não é tão explorada. Não é divulgada com mérito ou com 
gratidão, mas sim como uma busca incessante de um vazio indiscutível do indivíduo 
como mulher. Na verdade, todo o limbo pesado do preconceito vem de épocas antigas, 
corroborado pela mídia machista que não se dá chance de extinção em pouco tempo, 
mas com muito suor e união destas mulheres, para lutar pela divulgação de seu sucesso.

Nesse diapasão, faz-se necessário adotar novas práticas para o uso eficiente dos 
recursos de divulgação, para analisar a nível regional, bem como o de Brasil, mulheres 
que ocupam cargos e posições importantes, a fim de verificar o melhor interesse da mí-
dia nesta divulgação. Isso porque, o nicho  é pouco explorado de como estas mulheres 
ocupantes sejam em cargos públicos ou de iniciativa privada, buscam ser reconhecidas e 
respeitadas pela posição que exercem, com enfoque especial nas magistradas, escreven-
tes e advogadas da cidade de Assis.

Destarte, a pesquisa aborda a busca em entender como as nuances históricas 
influenciaram para que determinados padrões fossem engessados e fixos sobre as mu-
lheres nos meios de comunicação, de rigor utilizar de uma visão virada mais para o que 
é “real”, como a mulher é retratada no mercado de trabalho. Como são os meios de 
comunicações mais acessíveis às comunidades que dão espaço para a mulher ser repre-
sentada.
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A 
esquizofrenia é um transtorno psicótico que se manifesta com alteração 
do pensamento, do sentimento e das relações com o mundo exterior, 
também pode ocorrer sintomas de alucinação e ideias delirantes, estados 

confusionais, oscilações afetivas maníacas e melancólicas. A essas situações, a pessoa 
com esquizofrenia é culturalmente estigmatizada, o que prejudica ainda mais o seu fun-
cionamento social, além da possibilidade de desenvolver sentimentos de menos valia 
voltada a si mesmo [1].

Neste sentido, observa-se percepção negativa de sua imagem, percepção essa 
que pode variar em graus de intensidade. A avaliação do grau em que uma pessoa valo-
riza a autopercepção de sua imagem é definida como autoestima [2].

Este estudo se dedicou a avaliar o grau de autoestima em portadores de Esqui-
zofrenia.

Tratou-se de estudo transversal e abordagem quantitativa, realizado com pesso-
as portadoras de esquizofrenia, vinculadas a um CAPS no interior paulista. A coleta de 
dados se deu entre dezembro de 2018 e fevereiro de 2019, com instrumento elaborado 
pelos autores e Escala de Autoestima de Rosenberg. Realizou-se análise estatística des-
critiva e inferencial. O projeto foi aprovado pelo CEP/FEMA, Parecer número 3.012.116, de 
09 de novembro de 2018.

Participaram deste estudo 12 pessoas portadoras de esquizofrenia, do sexo mas-
culino (58,3%), com idade entre 21 e 60 anos, heterossexuais (100,0%), com renda entre 
2 e 3 salários mínimos (100,0%) e em tratamento medicamentoso (100,0%). O nível geral 
de autoestima obteve média de 26,42, com pontuações mínima e máxima de 23 e 29, e 
desvio padrão de 1,676. O instrumento possibilita pontuação entre 10 e 40. Maior pontu-
ação evidencia maior nível de autoestima.
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A
s tecnologias que utilizam radiações possuem diversas aplicabilidades 
para enfermagem desde um exame de diagnóstico radiológico onde deve 
ser feita orientações especificas para os pacientes (ex. gestantes) ou mes-

mo um tratamento radioterápico de um paciente com câncer. O objetivo deste estudo foi 
pesquisar sobre aplicabilidade das radiações ionizantes para diagnóstico e tratamento 
de doenças como uma ferramenta no atendimento de enfermagem. 

Foi realizado um estudo bibliográfico do tipo exploratório-descritivo utilizando 
os bancos de dados SCIELO, GOOGLE ACADÊMICO, BVS, e-Evolutions sendo seleciona-
dos artigos publicados nos últimos dez anos, entre 2000 a 2019, através dos seguintes 
descritores como critérios de inclusão: radiação ionizante; Tomografia computadoriza-
da; radioterapia; exame radiológico em associação com Enfermagem para todos termos 
isolados.

Este conhecimento torna-se extremamente importante com informações atuais 
e esclarecedoras, informando as equipes de enfermagem, funcionários do setor e aos 
próprios pacientes sobre como se pode ter segurança usando os serviços de diagnósti-
cos e tratamento, que utilizam radiações ionizantes 
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A 
relação entre a enfermagem e a simulação é histórica e existe desde o 
início do século XX, em que manequins foram desenvolvidos para repre-
sentar o processo de cuidado ao ser humano. Inicialmente, a despeito da 

grande distância entre o ambiente simulado e o real, esse formato de ensino populari-
zou-se e adentrou os currículos acadêmicos de maneira global, sendo largamente utili-
zado até os dias atuais [1]. 

Nessa perspectiva, estudantes de enfermagem e o enfermeiro por realizar ações 
voltadas ao ser humano, necessitam evitar ao máximo a ocorrência de erros de conduta. 
Nesse sentido, a simulação realística permite que o acadêmico em formação pratique sua 
atuação previamente ao cuidado. Neste momento podem ocorrer falhas que são corrigi-
das, por meio de discussão (debriefing) e reformuladas com êxito [2].

Neste segmento, a justificativa deste estudo foi sustentar em privilegiar e favore-
cer um ganho potencial sobre o processo ensino-aprendizagem, por meio da construção 
de instrumentos como uma estratégia de ensino participativa que estimula o engajamen-
to do estudante, tendo em vista que, atualmente são poucos os instrumentos encontra-
dos para auxiliar no aprendizado em situações que envolvem o trauma [3].  

“O ensino contextualizado ou próximo de uma situação, aumenta a compreensão, 
retenção e aprendizagem. Assim, em situações semelhantes, em outros momentos, este 
mesmo conhecimento poderá ser aplicado de uma forma mais fácil” (MENDES, 2012).
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A 
felicidade por ser definida como, na medida em que se vivencia de forma 
mais intensa experiências consideradas positivas do que as experiências 
negativas, o sujeito considera a sua vida favorável. Nessa perspectiva, a 

felicidade pode ser considerada como a superação dos momentos de tristeza por mo-
mentos de alegria, não deixando de manifestar as negatividades e a ausência de dores e 
sofrimentos, mas sim compreendendo as qualidades positivas de cada situação e a dife-
rença dessa subtração [1,2].

Considerando a multiplicidade de eventos de risco, característicos do mundo 
universitário, este estudo tem por objetivo compreender a autopercepção acerca da fe-
licidade por estudantes universitários do curso de enfermagem em uma instituição no 
centro-oeste do estado de São Paulo.

Trata-se de estudo transversal, de abordagem qualitativa, realizado com 43 estu-
dantes de graduação em Enfermagem. As entrevistas para coleta dos dados ocorreram 
nos meses de maio e junho de 2019 e foram analisadas por Análise de Conteúdo. O proje-
to foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Fundação Educacional do Município 
de Assis, CAAE 10813019.6.0000.8547, e aprovado pelo sob Parecer número 3.269.268, 
de 16 de abril de 2019.

De acordo com o método, os dados obtidos nas entrevistas foram agrupados em 
duas categorias que contêm subcategorias: 1. A felicidade auto percebida por estudan-
tes de graduação em Enfermagem; 2. A felicidade auto percebida e as dimensões que a 
compõem; 2.1. A felicidade auto percebida sob a perspectiva da dimensão psicológica; 
2.2. A felicidade sob a perspectiva da dimensão social; 2.3. A felicidade sob a perspectiva 
da dimensão emocional.
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A 
esquizofrenia é um transtorno psicótico que acomete cerca de 1% da po-
pulação, sendo que pode ocorrer no início da adolescência e no começo 
da vida adulta. Esse transtorno pode levar o indivíduo a sofrer um grande 

impacto emocional devido as graves alterações que podem gerar um comportamento 
compulsivo, alteração do pensamento, do sentimento e das relações com o mundo exte-
rior, pode ocorrer sintomas de alucinações, ideias delirantes, oscilações afetivas manía-
cas e melancólicas [1].

Embora haja um grande desenvolvimento com a terapia de pacientes esquizo-
frênicos, que permite que esses indivíduos participem da vida em comunidade, de uma 
forma satisfatória, ainda existem preconceitos e paradigmas acerca desse assunto, que, 
por sua vez pode gerar uma visão negativa sobre si mesmo [2].

Esse estudo teve por objetivo identificar os fenômenos do estigma e da discrimi-
nação no cotidiano de pessoas com esquizofrenia.

Tratou-se de estudo transversal e abordagem qualitativa, realizado com pesso-
as portadoras de esquizofrenia, vinculadas a um CAPS no interior paulista. A coleta de 
dados se deu entre dezembro de 2018 e fevereiro de 2019, com instrumento elaborado 
pelos autores. Realizou-se Análise de Conteúdo. O projeto foi aprovado pelo CEP/FEMA, 
Parecer número 3.012.116, de 09 de novembro de 2018.

Participaram 12 portadores de Esquizofrenia em tratamento em uma unidade de 
atendimento à saúde mental. Destes, 8 (67%) afirmaram histórico de vivência de discri-
minação associada ao ato de ser portador de esquizofrenia, o que traduz um alto índice 
quanto a ocorrência de discriminação vivenciadas.

Essa discriminação ocorreu por familiares, pessoas próximas, na busca por aten-
dimento de saúde, na educação, na procura ou manutenção do emprego, e pessoas des-
conhecidas.
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I
ntrodução: A Estratégia Saúde da Família (ESF) emprega princípios da Aten-
ção Primária à Saúde desenvolvidos na Conferência de Alma Ata, bem como se 
baseia em premissas adquiridas com a constituição do Sistema Único de Saúde 

(SUS). A enfermagem é uma profissão da saúde cuja especificidade é o cuidado ao ser 
humano, à família, e à comunidade, desenvolvendo atividades de promoção, prevenção 
de doenças, recuperação e reabilitação da saúde, e atuando em equipes. O enfermeiro 
tem suas atribuições específicas e indispensáveis na ESF. Objetivo: compreender a per-
cepção de enfermeiras sobre a preparação para a atuação na ESF no município de Cân-
dido Mota – São Paulo, Brasil. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo com abor-
dagem qualitativa. O cenário constituiu-se de duas unidades de ESF do munícipio de 
Cândido Mota – São Paulo, Brasil, tendo dois enfermeiros como participantes. Os dados 
foram coletados nos respectivos locais de trabalho, por meio de entrevistas individuais, 
nos meses de junho e julho de 2018, após aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa, 
e submetidos à análise de conteúdo. Resultados: Observou-se que, durante a formação 
acadêmica, as participantes não foram preparadas para atuar na ESF, mas que durante a 
prática profissional foram capazes de adquirir experiência, sentindo-se preparadas atual-
mente. Considerações finais: Observa-se a necessidade de o município selecionar profis-
sionais especializados em saúde da família e ofertar educação permanente e continuada 
aos profissionais atuantes no serviço.

Descritores: Enfermeiras e Enfermeiros, Estratégia Saúde da Família, Atenção 
Primária à Saúde.
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U
ma importante medida de impacto em saúde se refere a Qualidade de 
Vida, definida pela Organização Mundial da Saúde como: “[...] a percepção 
do indivíduo sobre a sua posição na vida, no contexto da cultura e dos sis-

temas de valores nos quais ele vive, e em relação a seus objetivos, expectativas, padrões 
e preocupações” [1]. São possíveis planejamentos que contribuam para o desenvolvi-
mento pessoal e profissional, pois, para os estudantes e profissionais de enfermagem, a 
qualidade de vida tem grande influência na assistência executada nos atendimentos aos 
enfermos [2] e o aumento de produtividade.

Este estudo tem por objetivo compreender a autopercepção acerca da qualida-
de de vida por estudantes universitários de enfermagem em uma instituição no centro-
-oeste do estado de São Paulo.

Trata-se de estudo transversal, com abordagem quantitativa, realizado com 43 
graduandos em Enfermagem. As entrevistas ocorreram nos meses de maio e junho de 
2019, analisadas com SPSS v. 20.0, por meio da ANOVA 1 fator e Teste Exato de Fisher. 
O projeto foi submetido ao CEP/FEMA, CAAE 10813019.6.0000.8547, e aprovado sob 
Parecer número 3.269.268, de 16 de abril de 2019.

Dentre os 43 participantes, a maioria era do sexo feminino (93,0%), na faixa etá-
ria de 21 a 30 anos (46,5%), heterossexuais (95,3%), solteiros (67,4%), com renda entre 1 
e 2 salários mínimos (20,9%).

Em médias gerais, a percepção da qualidade de vida foi avaliada como boa (4,116 
pontos), satisfação com a saúde foi regular (3,558 pontos). Os domínios físico, psicoló-
gico, relações sociais e meio ambiente foram avaliados como regular (3,733; 3,551; 3,833; 
3,328 pontos respectivamente).
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A 
violência obstétrica é considerada uma violação dos direitos das mulheres 
grávidas em processo de parto, que inclui perda da autonomia e decisão 
sobre seus corpos. Nesse sentido, significa a apropriação dos processos 

reprodutivos das mulheres pelos profissionais da saúde, através de uma atenção meca-
nizada, tecnicista, impessoal e massificada do parto (DINIZ, 2009). 

A prática compreende no uso excessivo de medicações e intervenções no parto, 
assim como a realização de práticas consideradas desagradáveis e muitas vezes dolo-
rosas, não baseado em evidências científicas. Exemplos: raspagem dos pelos pubianos, 
episiotomias de rotina, realização de enema, indução do trabalho de parto e a proibição 
do direito ao acompanhante escolhido pela mulher durante o trabalho de parto. 

Sendo os resultados parciais, foi selecionado artigos na íntegra como base para o 
desenvolvimento dos resultados finais, sendo eles projetos e leis já existentes em relação 
a violência obstétrica, englobando todos os direitos da gestante.

A Lei n°17.097, de 17 de janeiro de 2017, dispõe sobre a implantação de medidas 
de informação e proteção a gestante e parturiente contra a violência obstétrica no esta-
do de Santa Catarina.Tendo em vista a falta de informações que as gestantes apresentam 
sobre seus direitos, criou-se a necessidade de projetar e implantar leis no município de 
Assis, que auxilie as gestantes durante esse período vivenciado. 
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E
ste texto descreve sobre vulnerabilidade ao HIV/AIDS em Adolescentes, um 
dos grandes problemas de saúde pública, e também preocupante para nos-
sa sociedade. E por meio das publicações da BIREME, foi possível identifi-

car adoecimento e morte pelo HIV/AIDS em jovens, e também verificar o que vem sendo 
publicado e apresentar conhecimentos sobre transmissão e exposição ao vírus. Assim 
sendo sempre claro que esse tipo de infecção não está ligado apenas à relação sexual 
desprotegida, mas também de mãe para filho em contaminações cruzadas, com uso de 
drogas injetáveis (seringas compartilhadas) e principalmente por acidentes de trabalho 
entre os profissionais da saúde [1].

Trata-se de uma pesquisa quantitativo, com objetivo de verificar dentro de revi-
sões de artigos relacionados ao tema. E também verificar na literatura a Vulnerabilidade, 
adoecimento, intervenções e morte de adolescentes acometidos pelo HIV/AIDS, bem 
como as medidas cabíveis realizadas para prevenir este agravo [2].

As publicações de trabalhos de intervenções com adolescentes para diminuir a 
vulnerabilidade ao adoecimento e morte ao HIV/AIDS, apresentando as regiões de estu-
do e também o ano de publicações, podemos encontrar algumas intervenções isoladas. 
Com a conclusão do trabalho verificou que a média de artigos em cinco anos de publica-
ções foi 13.8%, e a tendência de artigos publicados por ano foram três dentro dos cálcu-
los da moda, e a mediana de 17 artigos coletados, e que ocupa a posição central foram 3 
artigos em anos de publicações. [3].
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A 
Constituição Federal Brasileira, em 1988, institui o Sistema Único de Saú-
de (SUS), fruto de luta pela redemocratização no país e movimento pela 
Reforma Sanitária ocorridos na década de 80. Contudo, considerar as po-

líticas públicas que constituem e constroem dia a dia o SUS, geram a necessidade de 
considerar a dinamicidade das necessidades de saúde da população, da ação concreta 
dos diversos atores sociais envolvidos e das atividades institucionais respectivas aos ser-
viços de saúde [1,2]. 

Nessa perspectiva, este estudo se dedica a compreender a percepção de dife-
rentes atores sociais sobre a construção do SUS, fundamentado nos princípios e diretri-
zes descritos na Lei n.º 8.080/1990.

Trata-se de estudo transversal, de abordagem qualitativa, realizado com trabalha-
dores de unidades de Atenção Primária à Saúde em município do centro-oeste paulista. 
O estudo encontra-se em período de coleta dos dados, com instrumento elaborado pe-
los autores e será analisado com Análise de Conteúdo. O projeto foi submetido ao CEP/
FEMA, CAAE 12631019.0.0000.8547, e aprovado sob Parecer nº 3.361.725, de 31/05/2019.

Como resultados parciais, 4 participantes realizaram a entrevista até o momento. 
Destes, a maioria é do sexo feminino (75,0%), heterossexuais (50,0%), casados (75,0%), 
com idade entre 26 e 54 anos, com profissão de nível médio em Enfermagem, Agente 
administrativo e Estagiário.

Seguindo o método de análise dos dados, elaborou-se três categorias: 1. O co-
nhecimento sobre o SUS; 2. Autoavaliação sobre a atuação no SUS; 3. A percepção sobre 
o dinamismo na construção do SUS.
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O
s benefícios proporcionados pelas atividades de simulação realística são 
essenciais, pois reproduzem situações reais que permitem ao aluno um 
papel ativo para a resolução de um problema, permitindo um aprendiza-

do cada vez melhor. É uma metodologia que substitui ou amplifica uma experiência real, 
que imita um mundo real em um ambiente interativo, uma ótima ferramenta de aprendi-
zado, podendo ser aplicada em diversos níveis de atenção à saúde [1,2,3].

Neste sentido, o objetivo deste estudo foi elaborar e validar instrumentos para 
avaliação no emprego da metodologia ativa, através da simulação realística, com foco 
no conhecimento teórico e prático acerca do exame físico de Enfermagem no sistema 
respiratório.

Trata-se de um estudo metodológico, para desenvolvimento de instrumentos e 
validação por meio da técnica Delphi. Dos 38 (100%) convidados a participarem deste 
estudo, 6 (16%) consentiram com a participação voluntária, tornando-se então juízes dos 
instrumentos, conforme a metodologia elegida para validação.

Foram construídos três instrumentos que pudessem atingir o objetivo principal: 
I. Autoavaliação do aluno sobre a realização do exame físico do sistema respiratório; II. 
Roteiro do exame físico do sistema respiratório (anamnese do sistema respiratório, ins-
peção, palpação, percussão, ausculta); III. Roteiro de simulação realística: exame físico do 
sistema respiratório.

Na validação dos três instrumentos, houve a necessidade de duas rodadas de 
avaliação pelos juízes, com obtenção de concordância de 100% de todas as questões, de 
modo que se considera os instrumentos validados.
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O 
suicídio é um fenômeno complexo, com várias causas e motivos, e repre-
senta um grande problema de saúde pública. A Organização Mundial da 
Saúde estima que cerca de 800 mil pessoas morrem por suicídio por ano 

no mundo, é um suicídio a cada 40 segundos. Entre as 10 principais causas de morte, o 
suicídio é presente, sendo que, na faixa etária de 15 a 44 anos, estima-se que esteja entre 
as três principais. Suas taxas aumentaram cerca de 60% referente aos últimos quarenta 
anos, sem incluir as tentativas que são mais frequentes do que os casos de suicídio rea-
lizado. E até 2020 é estimado que o suicídio atinja 1,5 milhões de pessoas, ocorrendo 24 
suicídios diários [1,2].

Os suicídios são evitáveis, e as ações de prevenção ao comportamento suicida 
precisam ser priorizadas para que haja interrupção deste comportamento nas fases ini-
ciais [2].

Neste contexto, este estudo tem por objetivo compreender a importância da atu-
ação e envolvimento da sociedade em geral na prevenção do comportamento suicida.

Trata-se de estudo de abordagem qualitativa, exploratória, bibliográfica, com sín-
tese de produções cientifica através de revisão integrativa. A busca pelos artigos ocorreu 
em julho  de 2019, na base de dados: Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Scientific Elec-
tronic Library Online (SciELO)., utilizando os descritores em ciência da saúde (DeCs): 
Suicídio; Tentativa de suicídio; Saúde mental, Autolesão, Comportamento suicida.

A busca incluiu somente artigos, e aplicou-se filtro para língua portuguesa, e ar-
tigos publicados nos anos de 2006 a 2019. Desse modo, o total de artigos foi de 28.290, 
dos quais, 13 foram incluídos na revisão. O estudo encontra-se em fase de análise e dis-
cussão dos dados obtidos, por meio de tabela confeccionada pelos autores.
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O 
trabalho descreveu a busca de uma perspectiva de como ocorre a trans-
missão do conceito humanização mais o seu exercício através dos do-
centes do curso de Enfermagem para os respectivos discentes. Visando 

a interação existente entre a formação dos docentes e suas experiências no âmbito as-
sistencial e sua contribuição para a presente formação dos graduandos da instituição. 
A coleta de dados foi realizada a partir de um questionário como instrumento para en-
trevista dos docentes atuantes no curso de Enfermagem na FEMA-IMESA. Questionário 
construído a partir de pontos norteadores e específicos para o recolhimento de dados e 
respectivo desenvolvimento da pesquisa.

As respostas obtidas foram complementares, acompanhando-se em um sentido 
literal na realidade do antes e o depois. Sendo como discentes e na atualidade como do-
centes, mantendo viva a repercussão e reconhecimento de uma noção da importância da 
diferenciação do que encontraram em seu caminho no crescimento acadêmico e profis-
sional e que prospera e encontrarão ainda no percurso juntos aos seus alunos.

Com as respectivas colocações, observações e indagações presentes em suas 
lembranças e vivências, deliberou-se a um parâmetro de igualdade nas convicções ou 
pensamentos relatados por estes, visto que para que haja um consenso de suas visões 
sobre a humanização e integralidade, não existe a necessidade de uma manifestação de 
senso geral e comum entre eles. O que especificou e qualificou o intuito que esta pesqui-
sa buscou iniciar, encontrar a subjetividade de experiências e reações em torno ou para 
estas.
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A 
lesão por pressão é a destruição e morte tecidual como resultado de com-
pressão não aliviada de tecido mole situado entre proeminência óssea 
e superfície dura, diminuindo a circulação e consequente diminuição de 

sangue, nutrientes e oxigênio. À enfermagem, como ciência do cuidado, deve executar 
ações que não permitam o desenvolvimento das lesões por pressão ao paciente sob sua 
responsabilidade, com atenção aos que apresentam limitações de movimentos [1,2].

Considerando esse importante papel, este estudo tem por objetivo analisar a 
execução de estratégias e práticas seguras na prevenção de lesão por pressão em uma 
unidade de atenção terciária à saúde em município do centro-oeste paulista.

Trata-se de estudo transversal, de abordagem quantitativa e qualitativa, realiza-
do com integrantes da equipe de Enfermagem. A coleta dos dados ocorreu nos meses 
de julho e agosto de 2019, com instrumento elaborado pelos autores e Teste de Co-
nhecimento de Pieper, e foram analisadas por análise descritiva e inferencial. O projeto 
foi submetido ao CEP/FEMA, CAAE 15620519.6.0000.8547, e aprovado sob Parecer nº 
3.424.892, de 28/06/2019.

Dos 13 participantes, a maioria era do sexo feminino (61,5%), heterossexuais 
(92,3%), com renda familiar entre 3 e 5 salários mínimos, com tempo médio de forma-
ção de 18 anos, 4 enfermeiros (30,8%) e 9 profissionais de nível médio em Enfermagem 
(69,2%). Como resultados, a média geral de acertos para as questões referentes a ava-
liação e classificação da lesão por pressão foi de 5,7 (72,1%) de 8 (100%), e as questões 
referentes a prevenção da lesão por pressão obtiveram média de 27,5 (83,4%) acertos, 
de 33 (100%) possíveis. Entre profissionais de nível superior, a média geral de acertos foi 
de 34,5 (84,1%) de 41 (100%), enquanto que profissionais de nível médio apresentaram 
média geral de acertos de 32,7 (79,9%) de 41 (100%).
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A 
Síndrome de Burnout refere-se a uma exaustão emocional gradual em 
função de grandes demandas de trabalhos. Ocorre principalmente em 
profissionais cujo trabalho envolve o relacionamento intenso e frequente 

com pessoas que necessitam de cuidado e assistência, como enfermeiros, médicos, as-
sistentes sociais e advogados [1,2].

O objetivo deste trabalho foi identificar a ocorrência de sinais e sintomas refe-
rentes a síndrome de Burnout em professores universitários de uma instituição de ensino 
superior no interior paulista.

Trata-se de um estudo observacional, transversal, de abordagem quantitativa e 
qualitativa, com utilização de questionário semiestruturado elaborado pelos autores e o 
Questionário JBEILI para Identificação Preliminar da Burnout. O projeto foi submetido ao 
Comitê de Ética em Pesquisa da Fundação Educacional do Município de Assis sob CAAE 
91636218.0.0000.8547, e recebeu Parecer de aprovação nº 2.969.485, em 18/10/2018.

Dos 27 participantes, a maioria era do sexo feminino (55,6%), a faixa etária varia 
de 40 e 49 anos (44,4%), tempo de docência de 5 a mais de 30 anos, com grande maio-
ria (63%) em único vínculo empregatício, maior número (25,9%) com carga horaria de 7 
a 12 horas semanais.

Como resultados da aplicação do questionário para identificação preliminar de 
Burnout, 9 (33%) tem a possiblidade de desenvolver Burnout, 2 (7%) em limite inicial 
para Burnout e 14 (52%) que estão na fase inicial da Síndrome.

Observou-se que a Síndrome de Burnout é um fator comum e presente na vida 
do professor universitário, de forma extremamente prejudicial à saúde física, psicológica 
e emocional e muitas vezes passa despercebido.
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A 
simulação realística promove o contato prévio do estudante com as inter-
venções de enfermagem em ambientes controlados, que permite o erro, 
treino e a repetição, antes da vivência em situação real, priorizando a se-

gurança do paciente, uma vez que se trata de um problema global que afeta milhões de 
pessoas, resultando em incapacidades, lesões ou mortes [2]. O uso da simulação rea-
lística contribui também para a formação de um profissional mais humano e facilitador 
da propagação de um cuidado seguro [3]. Deste modo, a simulação realística de alta 
fidelidade, em paralelo com situações de trauma, pode complementar a prática, visan-
do maior retenção de conhecimentos e habilidades durante o atendimento ao paciente 
traumatizado.

Para este campo de atividade, a educação baseada em simulação realística é 
uma estratégia interessante, e o treinamento em equipe reduz a piora clínica da vítima. 
Para tanto, a utilização de instrumentos para o método é essencial para o processo de 
ensino, algo ainda pouco construído e validado em nosso meio. Nesse sentido, esta pes-
quisa tem como objetivo elaborar check list para casos clínicos de atendimento inicial da 
vítima do trauma e traumatismo cranioencefálico de acordo com as habilidades deseja-
das e respostas esperadas dos alunos participantes, utilizando como base o PHTLS; de-
senvolver pré e pós teste de conhecimento referente a assistência ao trauma, utilizando 
o protocolo atualizado do PHTLS e validar os instrumentos desenvolvidos utilizando o 
método Delphi.

Trata-se de um estudo descritivo com abordagem quanti-quali, do tipo pesqui-
sa-ação, que tem como foco de investigação a construção de instrumento para o ensino 
através da simulação realística em enfermagem. Foram elaborados dois instrumentos 
conforme os objetivos citados e estão em construção os instrumentos de pré e pós teste 
para avaliação dos especialistas e validação dos mesmos.
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I
ntrodução: Lesão Por Pressão (LPP) é definido como um dano localizado na 
pele e/ou tecidos moles subjacentes, geralmente sobre uma proeminência ós-
sea ou relacionado a um dispositivo médico ou outro artefato[1]. A LPP vem 

aumentado nos últimos anos devido à expectativa de vida da população ter-se elevado, 
decorrente aos avanços que ocorreram na assistência à saúde, melhorando a sobrevida 
de pacientes com doenças graves e debilitantes. As classificados de lesão por pressão 
são estágio 1; estágio 2; estágio 3; estágio 4; Lesão por Pressão não Estadiável; Lesão 
por Pressão Tissular Profunda; Lesão por Pressão Relacionada a Dispositivo Médico; Le-
são por Pressão em Membranas Mucosas [2]. Objetivo Geral: elaborar um protocolo para 
prevenção de LPP para enfermeiros gerentes e assistenciais de uma Unidade de Pronto 
Atendimento – UPA de uma cidade do interior do estado de São Paulo. Objetivo espe-
cífico: Avaliar na literatura as ações de prevenção e tratamento de LPP. Metologia: Fo-
ram realizados uma revisão de literatura, utilizando os descritores “Lesão por Pressão” 
e “Prevenção”, selencionando assim 36 artigos após filtragem, o local de busca foi BVS. 
Os critérios de inclusão foram adultos, de ambos os sexos, e com abordagem principal 
sobre protocolos e condutas para prevenção de lesão por pressão. Resultados parciais: 
Após revisão foram selecionados sete artigos, os quais mostraram a importancia e a 
efetividade da aplicação de protocolos na melhora do cuidado e prenvenção, e a neces-
sidade da prática baseada em evidências para promover uma assistência de qualidade 
e segura para o paciente com riscos de LPP. Um dos artigos selecionados tras um dado 
significativo para nossa pesquisa, o qual diz que 54% dos pacientes em unidade de te-
rapia intensiva são procedentes dos setores de emergências, portanto, mostra assim a 
relevancia da nossa pesquisa.
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O 
processo de enfermagem desenvolve papel fundamental no cuidado hu-
manizado, sendo que o mesmo fornece instrumentos capazes de melho-
rar e humanizar assistência de enfermagem além de corroborar com bases 

teóricas e científicas, capazes de respaldar o trabalho do profissional de enfermagem. 
O objetivo deste trabalho foi integrar dados de pesquisas de iniciação científicas reali-
zadas recentemente em campo nos anos de 2016, 2017 e 2018, junto aos profissionais 
enfermeiros, a fim de levantar o nível de conhecimento acerca da aplicação do processo 
de enfermagem. Tratou-se de uma pesquisa de caráter qualitativo norteada por vasta 
pesquisa em referências literárias sobre o assunto amparando a integração de três temas 
de estudo de iniciação científica, realizados pelo autor desse estudo. Participaram desses 
respectivos estudos um total de 57 (100%) profissionais enfermeiros ligados diretamente 
assistência á saúde, desde total apenas 15 (8,55%) desenvolveram o processo de enfer-
magem sistematizado de acordo com á resolução Cofen: 358/2009.
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S
endo o envelhecimento um processo gradativo e natural da vida, o proces-
so de cuidados e ações de enfermeiros para atendimento deste público, es-
pecialmente dos idosos afetados por úlceras cutâneas crônicas, é de suma 

importância, assim o rol de estudos nessa área tem sido amplamente realizados em bus-
ca de possibilidades que auxiliem no enfrentamento desse problema que acometem esse 
público que aumenta a cada ano. Este estudo focou-se em buscar informações em arti-
gos, revistas e trabalhos de cunho cientifico publicados nas duas últimas décadas, com 
relação a enfermeiros atuantes no nível de atenção primária à saúde a fim de entender-
mos como esse público idoso é tratado nesse nível assistencial e quais as melhores estra-
tégias desenvolvidas pelos profissionais da enfermagem e pela equipe multiprofissional. 
A enfermagem desenvolve ações de alto impacto em todos os níveis de atenção a saúde 
e assim consegue atingir todas as faixas etárias e ciclos vitais, surgindo então, questiona-
mentos acerca de possíveis ações que possam ser desenvolvidas junto ao público idoso 
afetado por lesões cutâneas crônicas. As questões norteadoras para esse estudo são: 
“Quais as principais ações de saúde voltadas ao idoso? Quais os principais programas do 
SUS específicos ao idoso?. Quais as principais dificuldades do enfermeiro para selecionar 
as ações e colocar em pratica junto ao público idoso?”. A busca dos referenciais teóricos 
mais recentes por meio das palavras chave apresentou 21 artigos, dentre os quais foram 
compilados e lidos sistematicamente com seleção de 19 estudos que apresentou conte-
údo necessário para responder aos questionamentos dessa pesquisa. Apesar do estudo 
se encontrar em andamento, temos alguns resultados parciais em especial no que se 
refere às dificuldades do enfermeiro à seleção de tratamento, com ênfase na dificuldade 
de cicatrização por inúmeros fatores bem como a implementação do plano de cuidado.
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Q
uando ocorre um acidente, os profissionais de atendimento pré-hospitalar 
estão em uma posição invejável para salvar vidas, através de seus conhe-
cimentos e habilidades em prestar atendimento nas piores situações.

Pensando nisso, o comite PHTLS da Associação Nacional de Técnicos de Emer-
gências Médicas oferecem atualizações, treinamento e protocolos com uma formação 
sólida nos principios chave e no conhecimento baseado em evidência. Em prol desse 
conhecimento, essa pesquisa lança a seguinte questão: Houve alterações significativas 
no novo protocolo do PreHospital Trauma Life Support (PHTLS)  9ª edição?

A pesquisa tem como objetivo descrever o protocolo atualizado de atendimento 
ao trauma de acordo com o PHTLS e elaborar um protocolo de atendimento ao trauma 
simplificado, considerando como base o ultimo PHTLS. O estudo será uma revisão de 
literatura do tipo qualitativa.

Como resultados parciais foram encontradas cinco mudanças da oitava edição 
para nona edição do PHTLS, sendo ela: o acréscimo da letra X no mnemônico ABCDE, 
considerando o número de mortes por graves sangramentos, foi reforçado uso de tor-
niquetes em hemorragias, garantir a sobrevida e reduzir choques, de 4 elementos que 
podem mudar na hora do socorro foi para 5, identificando a importância dos protocolos 
locais, uso de prancha rígida, colar cervical e Ked que eram indicados em todos os casos 
de trauma e agora o uso deverá ser feito com critérios que avaliam a vantagem de utili-
zação desses dispositivos.
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O 
Programa Nacional de Segurança do Paciente, instituído no Brasil pela 
portaria do Ministério da Saúde nº529, de 1 de Abril de 2013, demosntra o 
comprometimento governamental em busca da qualificação do cuidado 

em saúde em todos os estabelecimentos do território nacional, e assim promover maior 
segurança para os pacientes, profissionais e aos ambiente onde se realiza a assistência 
à saúde. Conferindo institucionalidade e responsabilização para obter a segurança do 
paciente, faz-se necessário, no âmbito dos estabelecimento de saúde, o Núcleo de Se-
gurança do Paciente. Este tem como responsabilidade elaborar o Plano de Segurança do 
Paciente, demostrando o compromisso e o planejamneto institucional em sistematizar 
as práticas que podem resultar em maiores riscos aos pacientes. Foram criadas ações 
para promover a segurança do paciente, no Brasil, a partir da RDC 36 de 25/07/13, que 
estabelece a criação do núcleo de Segurança do Paciente, para prevenção de inciden-
tes que causem dano ao paciente. São descritas seis Metas de Segurança do Paciente: 
identificar corretamente o paciente; melhorar a comunicação entre os profissionais de 
saúde; melhorar a segurança na prescrição, no uso e na administração de medicações; 
assegurar cirurgia em local de intervenção, procedimento e paciente corretos; higieniza-
ção das mãos para evitar infecção; reduzir o risco de quedas e lesão por pressão. Assim, 
o objetivo desse estudo é capacitar os profissionais de saúde de uma unidade de pron-
to atendimento para atuarem de acordo com as metas de Segurança do Paciente.Está 
sendo realizada uma pesquisa de delineamento quase experimental, não randomizado e 
observação com toda a equipe de saúde, de uma unidade de pronto atendimento de um 
município do interior do estado de São Paulo. Até o momento foi realizado uma oficina 
para sensibilizar a equipe à respeito da importância da implantação das Seis metas de 
segurança do paciente.
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O 
presente estudo teve por objetivo investigar o efeito de um protocolo de 
treinamento aeróbio em animais submetidos a diferentes protocolos de 
dieta e verificar se há relação entre os efeitos metabólicos e efeitos sobre 

o tecido ósseo. Foram obtidos 32 ratos machos da raça Wistar, divididos em Controle 
Sedentário (CS, n=8), Controle Aeróbio (CAE, n=8), Obeso Sedentário (OS, n=8) e Obe-
so Aeróbio (OAE, n=8). Os animais dos grupos CS e CAE foram alimentados com ração 
padrão e água de torneira fornecida ad libitum. Já os grupos OS e OAE seguiram uma 
dieta hiperlipídica. O cálculo de Coeficiente de Eficácia Alimentar (CEA) foi realizado em 
todos os grupos, assim como o Coeficiente de Ganho de Peso por Consumo Calórico 
(CGPCC). Os grupos CS e OS não foram submetidos aos protocolos de treinamento. Os 
grupos CAE e OAE realizaram o protocolo de treinamento aeróbio por 12 semanas. Os 
animais foram periodicamente avaliados para determinar perfil lipídico. A composição 
corporal foi avaliada com mensuração de peso corporal e comprimento, Índice de Lee, 
IMC e Bioimpedância Elétrica. Após o período experimental, foi realizada a mensuração 
final do peso e comprimento dos animais, seguido de eutanásia, para extração de 10 mL 
sangue, tecido adiposo epididimal, fêmur direito e tíbia direita para. Na análise estatística 
dos dados, foi utilizado, o Teste de Levene para a verificação da normalidade dos dados, 
o Teste Kruskall-Wallis e Pós-Teste de Dunn para dados não-paramétricos e o teste Teste 
de Spearman para verificar se há correlação entre os resultados. O valor de significância 
adotado foi de p<0,05.. Conclui-se que o treinamento aeróbio não promoveu alterações 
significativas no tecido ósseo dos animais. Além disso, quando avaliado de maneira iso-
lada, não reverteu os efeitos deletérios da dieta hiperlipídica, sendo indicado em uso 
associado a uma reeducação alimentar.

“O presente trabalho foi realizado com apoio do Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico do Brasil (CNPq) e da Fundação Educacional do 
Município de Assis (FEMA)”.
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I
ntrodução: A gravidez é um período caracterizado por intensas mudanças, nas 
quais as adaptações morfológicas ocorrem para criar um ambiente ideal para o 
desenvolvimento do feto1,2. Essas mudanças trazem impactos de curto e longo 

prazo na saúde1,2 e podem incluir edema tecidual, frouxidão ligamentar, ajustes posturais, 
ganho de peso; entre outros2. O exercício na gravidez saudável (isto é: sem contraindi-
cações) é considerado benéfico e deve ser incentivado a todas as mulheres3,4 no entanto, 
menos de 20% das mulheres grávidas saudáveis seguem as recomendações de exercí-
cios mínimos durante a gravidez3.

Objetivo: Elaborar um protocolo de exercícios de fácil acesso e execução para 
que as gestantes possam realizar em casa, sozinhas e desfrutar dos vários benefícios 
trazidos pela prática de atividade física na gestação.

Métodos: Realizou-se então uma abrangente revisão da literatura (em julho/2019 
na Pubmed e Pedro database), onde foram selecionados os principais estudos e revisões 
sistemáticas sobre o tema. A partir daí foi executada uma análise qualitativa baseada nas 
atuais evidências científicas sobre os programas de exercícios para gestantes, e então, 
elaborado um protocolo de exercícios, considerando as alterações fisiológicas e des-
confortos mais reportados pelas gestantes durante a gravidez, a fim de proporcionar os 
efeitos benéficos dos exercícios para essa população.

Resultados e Conclusão: Esse protocolo contempla: 30 minutos de caminhada 
leve, alongamentos de membro superior, tronco e membros inferiores; exercícios para 
fortalecimento de glúteos e assoalho pélvico no chão e um momento de relaxamento.

Palavras-chave: Gestantes; exercício e qualidade de vida.
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I
ntrodução: O sedentarismo está crescendo cada vez mais no Brasil, poden-
do colaborar para uma vida adulta com tendência a baixa qualidade, hábitos 
sedentários tem sido relacionados a encurtamentos musculares que podem 

acarretar desvios posturais1,2. O encurtamento do grupo muscular da região posterior da 
coxa, os isquiotibiais (ITs), tem sido relacionado a alterações posturais3. 

Objetivo: Investigar a prevalência de encurtamento dos ITs em alunos em idade 
escolar.

Métodos: Nesta pesquisa para mensuração do encurtamento dos ITs foi utilizado 
um equipamento denominado Banco de Wells para realização do teste de sentar e alcan-
çar em alunos do ensino fundamental, os resultados obtidos no teste foram comparados 
com a tabela utilizada pelo projeto esporte Brasil (PROESP-BR) 4. Os resultados foram 
apresentados de forma descritiva, contendo média e desvio padrão para dados nominais 
e em percentuais para os dados numéricos.

Resultados e Conclusão: Foram avaliados 10 participantes, sendo que 50% (n=5) 
do sexo masculino e 50% (n=5) do sexo feminino. A média de idade dos participantes foi 
de 12,1± 0,9 (mínima de 11; máxima de 14 anos). O resultado do teste no sexo masculino 
foi 19 ±7,1 cm, considerando que este valor para avaliação de flexibilidade é classificado 
como fraco4, 60% do grupo masculino obteve resultado fraco, 20% bom e 20% muito 
bom. No sexo feminino o resultado foi de 30 ± 9,5 cm, considerado como bom 60% deste 
grupo obteve resultado muito bom, 20% muito fraco e 20% razoável.

Conclusão: De acordo com nossos resultados, observamos prevalência do encur-
tamento no sexo masculino comparado ao grupo do sexo feminino. Estudos posteriores 
com número maior de participantes podem evidenciar estes achados de maneira mais 
confiável.

Palavras-chave: Encurtamento muscular. Escolares. Isquiotibiais.

Referências

[1] MACHADO, Y. L.; SOUZA, J. A. Sedentarismo e suas Consequências em Crianças e Adolescentes. 2011. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física) – Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Sul de Minas Gerais.

[2] TAMMELIN, T, NAYHA. S, LAITINEN J, RINTAMAKI H, JARVELIN MR: Physical activity and social status 
in adolescence as predictors of physical inactivity in adulthood. Prev Med. 2003.

[3] JARMEY, Chris. Músculos: uma abordagem concisa. Barueri, SP: Manole, 2008.

[4] GAYA, A.; SILVA, G. PROESP-BR. Projeto Esporte Brasil /. Manual de aplicação de medidas e testes 
normas e critérios de avaliação. 2007.



INFORMÁTICA



XII Fórum Científico Fema - Anais - ISSN 2446-4708
Semana Nacional de Ciência e Tecnologia - 2019

“Bioeconomia: Diversidade e Riqueza para o DesenvolvimentoSustentável”

94Fundação Educacional do Município de Assis - FEMA
Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis - IMESA

Teste De Vulnerabilidade Em Sistemas Web

Higor dos Santos MARTINS, Fábio Eder CARDOSO
Laboratório de Redes e Sistemas Operacionais - FEMA

higor.dsm10@gmail.com, fabioeder.professor@gmail.com

N
os últimos tempos, houve um grande aumento de desenvolvimento para 
sistemas web. Com o avanço das tecnologias e o grande número de dispo-
sitivos conectados à Internet, diversos tipos de informações e dados estão 

disponíveis ao acesso, inclusive em tempo real. A conectividade está ajudando corpora-
ções no armazenamento, processamento e transmissão de suas informações e, com isso, 
há a garantia de que seus sistemas estejam disponíveis o tempo todo para seus clientes.
[1] 

A segurança é um fator de grande importância para essas empresas, pois as 
aplicações ficam disponíveis para todos os usuários, mas estão passíveis de ataques 
e manipulações inadequadas. Um dos grandes problemas que as empresas enfrentam 
atualmente é ter suas informações expostas na Internet e que estão passíveis de acesso 
indevido por hackers que aproveitam de vulnerabilidades em sistemas para obter infor-
mações e utilizá-las, comprometendo a confidencialidade, integridade e disponibilidade.
[2] [3]

O objetivo desta pesquisa se baseia em princípios éticos de segurança da infor-
mação, sendo eles, realizar um estudo para demonstrar a necessidade e a importância da 
proteção dos  sistemas web; apontar a vulnerabilidade de sistemas web que não estão 
devidamente protegidos e apresentar métodos de proteção e como manter os sistemas 
mais seguros. De forma aplicada a referida pesquisa vislumbra o uso de tecnicas e fer-
ramentas de segurança nos sistemas de Internet da FEMA (Fundação Educacional do 
Município de Assis), uma vez que muitos processos são informatizados pois há a neces-
sidade dos alunos, professores e funcionários acessarem este sistema como forma de 
trabalho e consulta.
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D
e acordo com (EVANS, 2011) o IoT é essencial para o progresso humano, 
pois com o crescimento em alta velocidade da população, as pessoas de-
sejam ter vidas mais saudáveis, combinando esse desejo com a capaci-

dade de evolução da Internet (IoT) para realizar as análises, coletas e distribuições dos 
dados em grande escala, a humanidade obterá todo o conhecimento necessário para 
não apenas viver mas prosperar nos próximos anos e séculos.

O objetivo desta pesquisa foi o de modelar e desenvolver um protótipo de Inter-
net das Coisas com ênfase no contexto de Smart Cities, especificamente nos desafios e 
oportunidades da área de Estacionamentos Inteligentes. Segundo (PINTO, 2017) os es-
tacionamentos inteligentes podem ser um grande sucesso, pois reduz os problemas de 
congestionamento e poluição dentro das cidades.

Na Figura 1 é apresentada a arquitetura do protótipo de IoT para Smart Cities, 
integrando tecnologias como Spring Boot, RESTFul WebServices e APIs, Angular, bem 
como as plataformas Arduino e Raspberry Pi.

Figura 1 – Representação arquitetural do protótipo de IoT para Smart Cities e Estacionamentos Inteligentes
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E
mbora muitas pesquisas estejam sendo desenvolvidas na área de apoio ao 
aprendizado, observa-se que poucos trabalhos preocupam-se em focar no 
processo de aprendizagem de crianças autistas.

Com o foco na saúde e educação, este projeto de pesquisa propõe o desenvol-
vimento de uma ferramenta computacional que pode ser benéfica para melhorar a qua-
lidade de vida desses pacientes, incorporando melhorias no processo de aprendizagem, 
cujos benefícios podem surgir tanto na parte motora, quanto na parte mental de sua 
evolução.

O objetivo deste trabalho é aprimorar um Objeto de Aprendizagem desenvol-
vido na ferramenta Unity, destinado para crianças com autismo. Como o processo de 
aprendizagem das crianças autistas é baseada na repetição, este projeto tem seu foco 
na repetição de conceitos adaptados ao cotidiano delas. Para isso, realizamos a imple-
mentação de etapas que devem ser seguidas pelos pacientes, contemplando três níveis 
de dificuldade, onde cada criança irá partir do seu nível atual, permitindo evoluções po-
sitivas naturais.

O objeto de aprendizagem proposto para o desenvolvimento deste projeto é um 
jogo de raciocínio para autistas, baseado em objetos com formas geométricas em três 
dimensões. O objetivo desta ferramenta, é que a criança autista possa conectar cada ob-
jeto em sua respectiva forma. As formas serão desenhadas em uma folha sulfite e depois 
mapeadas com a ajuda da Vuforia. Através da webcam, o ambiente do objeto de apren-
dizagem criará o objeto em três dimensões e o projetará na folha sulfite de acordo com 
o nível escolhido; utilizando o mouse ou touch a criança precisará arrastar esses objetos 
geométricos em suas devidas formas para vencer o desafio.

Espera-se poder aplicar este ambiente para que crianças autistas possam utilizá-
-lo, com o objetivo de verificar a eficácia da ferramenta desenvolvida.
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C
om o passar dos anos, e com o avanço contínuo e desenfreado de várias 
tecnologias, pode se afirmar que empresas que não fazem uso de sistemas 
de informação, podem comprometer sua produtividade, eficiência e agili-

dade, além de dificultar rotinas simples para seus colaboradores e outras partes envolvi-
das diretamente com a empresa.

A gestão com auxílio de sistemas computacionais é cada vez mais necessária, já 
que visa melhorar a eficiência das rotinas administrativas, ajudando a reduzir a quantida-
de de erros e de fornecer informações mais precisas.

O desenvolvimento e implementação dessa aplicação é agilizar a manutenção 
dos dados gerados no PROCON e a facilitar a procura, trâmite de processos e a comuni-
cação do PROCON com as empresas da cidade de Assis, para que o direito do consumi-
dor seja sempre priorizado e cumprido.

O software será desenvolvido com base em plataforma DESKTOP, porém o ban-
co não será instalado em nuvem, mas sim em um servidor local, que permitirá que seja 
utilizado quando não existir internet disponível no local. Futuramente caso ocorram me-
lhorias na internet este pode ser facilmente migrado para uma nuvem, sem que haja a 
necessidade de sincronização de dados. Para a codificação do projeto será utilizada a 
linguagem de programação C# e o Framework .Net. A base de dados utilizada para o 
armazenamento local será o Banco de Dados MySQL.
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A 
produção de dados tem crescido mais e mais a cada dia. Essa geração 
exorbitante de dados dá origem ao chamado Big Data, termo utilizado 
para designar a enorme quantidade de informações armazenadas por 

banco de dados que podem ser acessados remotamente e que estão interligados. A 
partir desses dados tornou-se necessário novas tecnologias para organizar e extrair in-
formações, tendo em vista que os modelos tradicionais não poderiam lidar com tamanho 
volume, surgindo assim a Ciência de Dados (Data Science), que pode ser definida como 
um conjunto de métodos, práticas e sistemas científicos para extrair conhecimento ou 
insights de dados estruturadas ou não estruturadas, mais voltada em prever comporta-
mentos do que analisar simplesmente, forma em que geralmente é vista.

A Mineração de Dados (Data Mining) pode ser definida como o processo que 
permite explorar grande quantidade de informações para buscar as tendências presen-
tes, os padrões e/ou as relações entre variáveis., estando diretamente ligada ao Big Data, 
sendo o elemento central responsável pela parte analítica deste e, devido a isso, em 
constante evolução.
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N
estes tempos do século XXI é muito comum a tentativa de fazer com que 
um serviço ou um produto se torne um alvo maior da atenção ou pre-
ferência de um determinado público. A computação tem se tornado um 

aliado das empresas neste sentido, tanto como objetivo dos profissionais de tecnologia 
da informação na construção de ferramentas para este fim, quanto na utilização desses 
feitos pelas pessoas por meio do computador. Dentro deste contexto, o uso de jogos e 
ambientes de simulação tem ganhado espaço no ambiente acadêmico. Esta metodolo-
gia é conhecida por “gamificação”, e tem como foco a motivação e o engajamento dos 
alunos no processo de aprendizagem de determinados conceitos.

Considerando que é comum aos alunos dos cursos da área de Informática apre-
sentarem dificuldades para o aprendizado de algoritmos, este projeto tem o objetivo de 
implementar conceitos de gamificação no ambiente Moodle, para apoiar o processo de 
ensino de algoritmos e lógica de programação.

Para isso, foi realizado um estudo teórico sobre gamificação e a implementação 
de jogos que possam apoiar o processo de ensino de lógica de programação dentro do 
ambiente Moodle, que é muito utilizado dentro dos cursos de informática.

Para a implementação dos jogos no ambiente Moodle, foi utilizado o Canvas do 
HTML, junto com JavaScript, para criar um jogo que possibilita ao aluno

Para a implementação dos jogos no ambiente Moodle, foi utilizado o elemento 
Canvas do HTML que permite desenhar usando uma linguagem de “script”. A linguagem 
de “script” utilizada foi o JavaScript, o qual permite dinamismo para criar uma ferramen-
ta que possibilita ao aluno aprender conceitos de algoritmos por meio de um jogo no 
qual o objetivo é que o aluno possa “construir” uma rota para que o personagem do jogo 
pegue um item especifico em um mapa e, com isso, aprender jogando. O modelo do jogo 
é baseado em RPG, onde o personagem anda livremente em um mapa limitado a procura 
de um item chave.
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U
ma linguagem de programação visual (Visual Programming Language – 
VPL) permite ao usuário criar programas através de manipulação gráfica. 
A interação mais comum de modelos em VPLs são: arrastar blocos ao re-

dor de uma tela; usar diagramas de fluxo, diagramas de estado e outros componentes; 
usar ícones ou representação sem texto [1]. A codificação baseada em blocos pode ser 
considerada como um modelo VPL e tornou-se altamente eficaz ao introduzir estudan-
tes novatos em disciplinas introdutórias de programação de computadores em cursos da 
área de informática. Ao invés da tradicional programação baseada em texto, a codifica-
ção baseada em blocos envolve arrastar “blocos” de instruções dentro de um ambiente 
apropriado sem a preocupação com questões de sintaxe e qualidade do software. O pre-
sente trabalho tem por objetivo identificar e classificar ambientes de programação ba-
seados em blocos como práticas pedagógicas para o ensino inicial de programação de 
computadores. Especificamente, pretende-se avaliar as características de tais ambientes 
e suas respectivas linguagens de programação baseadas em blocos.

Foram avaliados os seguintes ambientes de programação em blocos: Alice, App 
Inventor, Blockly, Code.org, Gameblox, Godot, Makecode, Pencil Code, Scratch e Stencyl. 
Após os estudos dos referidos ambientes considerou-se identificar e classificar as princi-
pais características de tais linguagens e, para isso, estabeleceu-se os seguintes critérios: 
exigência de conhecimento prévio de programação; interface que facilite a interação 
com os usuários; idioma do código para programação; disponibilidade de documentação 
para o aprendizado; o ambiente enfatiza práticas de programação; e o sistema favorece 
o aprendizado/criação.

Ao final desse artigo, tendo avaliado as ferramentas citadas de acordo com os 
critérios, pode-se concluir que a grande parte avaliada não exige conhecimento prévio 
de programação, visto que é um ambiente para ensino de estudantes novatos, e que há 
um predomínio de sistemas que favorecem a criação, principalmente de jogos.
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O 
objetivo dessa pesquisa é desenvolver um ambiente de um sistema super-
visório industrial baseado em plataformas opensource, estudos avança-
dos em dispositivos inteligentes como Raspberry Pi, Arduino e periféricos 

eletrônicos de entrada e saída para que possa ser desenvolvido um protótipo que atenda 
todo o contexto do estudo científico como mostra a Figura 1.

Entretanto para investir em automação industrial sem ter que arcar com altos 
custos de equipamentos e mão de obra superespecializada, disponibilizando indicado-
res, visando melhorar meus processos investindo de acordo com a situação atual busca-
-se novas tecnologias de baixo custo (CARDOSO, 2017).

Desta forma, uma organização ao implantar ou modificar um processo produtivo, 
deve analisar a situação financeira e econômica em que está inserida a empresa. Sendo 
assim, analisa-se o projeto e se o mesmo representa uma alternativa viável para aplica-
ção dos recursos (FESTUGATO, 2016 apud BUARQUE, 1994).

Figura 1: Arquitetura de tecnologias e conceitos
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C
om a indústria 4.0, a quantidade de dados gerados é cada vez maior. De 
acordo com uma pesquisa desenvolvida pela EMC [1], o volume de dados 
saltará de 130 exabytes para 40.000, ou 40 trilhões de gigabytes até 2020; 

após está data, a tendência é que o volume de dados dobre a cada dois anos. Este gran-
de aglomerado de dados recebeu o nome de BIG DATA.

Desta forma, o termo Data Science veio a tona. Ciência de dados ou, Data Scien-
ce, envolve o uso de métodos para analisar grandes quantidades de dados (Big Data) 
e extrair o conhecimento que eles contém [2]. Muitas empresas ao redor do globo per-
ceberam isto e começaram a realizar a análise de dados, de modo que poderiam tomar 
decisões com mais segurança usando gráficos e relatórios.

O presente projeto tem como objetivo realizar e demonstrar estudos sobre data 
science utilizando open data. Com isso pretende-se incentivar e aprimorar pesquisas 
relacionadas à Big data, Data Science e Open Data com a ajuda de ferramentas como 
Python e suas bibliotecas relacionadas a analise de dados como Numpy e Pandas.
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N
o processo de desenvolvimento de software, a Engenharia de Requisitos, 
na qual é feita a especificação dos requisitos do software junto às partes 
interessadas, é uma das fases mais importantes do processo. Trata-se de 

uma etapa em que são definidas as funcionalidades, restrições e escopo do software a 
ser desenvolvido [1]. Há diversas lacunas na comunicação entre os interessados pelo sof-
tware e os desenvolvedores, e na forma como os requisitos são interpretados, conforme 
descrito por Medeiros [1]. Essas lacunas podem gerar duplicação nos requisitos e falsa 
interpretação.

As Histórias em Quadrinhos (HQs) estão avançando para o ambiente digital [2], 
e se destacam como um método eficiente em várias áreas.

No trabalho de especificação dos requisitos utilizando HQs, é possível fornecer 
informações, ausentes ou quase não identificadas, em outras formas de especificação 
de requisitos. As HQs podem ajudar as partes interessadas a expressar seus desejos de 
forma clara; aos engenheiros de requisitos e desenvolvedores, a compreendê-los mais 
detalhadamente.

O objetivo desta pesquisa é estudar as ferramentas existentes para criação de 
HQs, e verificar o que essas ferramentas abrangem e quais ferramentas são possíveis uti-
lizar para especificar requisitos de software.

Foram estudadas cinco ferramentas para construção de HQS, sendo elas PIX-
TON, MAKE BELIEFS COMIX, STORYBOARD, WITTY COMICS e WRITECOMICS. Preten-
de-se demonstrar a utilização dessas ferramentas, construindo uma HQ que represente 
um requisito de um software.
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N
os anos 90, o termo Cidades Digitais estava em alta e se referia em ge-
rar uma infraestrutura digital de qualidade para ter processos inovadores 
de empresas, comércio e governo, o termo tinha como característica a 

implantação de Internet nos espaços urbanos (LEMOS, 2013). Mas com o aumento do 
acesso à Internet feito por pessoas no mundo o termo foi atualizado para Cidades Inteli-
gentes, o mesmo abrange conceitos de computação em nuvem, BIG DATA e Internet das 
Coisas. Para Leite (2012) O mundo vive uma radical mudança onde há cem anos 10% da 
população vivia em cidades, atualmente é de 50% e até 2050 será mais de 75%. Isso nos 
mostra que cada vez mais teremos a demanda de serviços e dispositivos conectados.    

Segundo Lemos (2013) ocorreu nos últimos anos um desenvolvimento acelerado 
de sistemas de geolocalização, acesso, consumo e distribuição de informação. O motivo 
foi o crescimento da computação em nuvem gerado pela facilidade de acesso aos apa-
relhos moveis, da grande quantidade de dados que está sendo produzido e pela dispo-
nibilidade de tratamento destes dados, chamado de BIG DATA. A principal característica 
destes ambientes é a comunicação entre objetos que integram os sistemas por meio da 
Internet das Coisas (IoT) que permite que uma grande quantidade de sensores possa ser 
interconectados e gerida por sistemas simples.

As Cidades Inteligentes têm por objetivo tornar a economia, a mobilidade urba-
na, o meio ambiente, o governo e as pessoas mais inteligentes, gerando um organismo, 
na qual se comunicam entre si e gera informações sobre suas condições em tempo real 
por meio de dispositivos conectados. A sua função é consumir e distribuir um grande 
número de dados que gera informações que podem ser manipuladas por estes novos 
sistemas.

Neste contexto encontra-se o foco deste trabalho que tem como meta criar o 
conceito de um estacionamento inteligente. Seu objetivo é facilitar os motoristas a esta-
cionarem seus veículos. Utilizando-se de um sistema móvel e/ou web é possível visualizar 
se a vaga está livre ou se a mesma está ocupada. A utilização desse serviço gera outros 
benefícios como diminuição de gases poluentes do meio ambiente e gestão de acesso e 
de tempo que o veículo permanece nas vagas.
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N
as últimas décadas, houve um aumento progressivo da taxa de cesárea na 
maioria dos países, gerando uma grande preocupação de saúde pública e 
causa de debates em todo o mundo devido aos riscos potenciais maternos 

e neonatais, além da desigualdade em questões de acesso e custo. Em 2014, a OMS pro-
pôs o uso da “Classificação de Robson”, com o intuito de avaliar, controlar e comparar 
as taxas de cesárea dentro de unidades de saúde ao longo do tempo. Suas categorias 
são totalmente inclusivas e mutuamente exclusivas, com base em alguns dados básicos 
como paridade incluindo cesárea anterior, idade gestacional, início do trabalho de parto, 
apresentação fetal e número de fetos. O estudo foi realizado no Hospital Regional de 
Assis, no serviço de gestação de Alto Risco, através da pesquisa retrospectiva de prontu-
ários dos partos ocorridos no ano de 2018, com o objetivo de classificar as gestantes nos 
10 grupos de Robson e comparar as taxas de cesárea entre os grupos. A taxa de cesárea 
geral foi de 70,4%, dentre os 10 grupos, sendo que os grupos que mais contribuíram para 
a taxa de cesárea foram o 5, o 10 e o 2, perfazendo 33%, 25% e 11,7%, respectivamente. 
Os resultados encontrados são semelhantes aos da literatura internacional em que os 
grupos 5 e 2 apresentam maior representatividade. Destaca-se no presente estudo alta 
taxa de cesárea no grupo 10 de Robson, representado pelas gestantes com feto cefálico, 
abaixo de 37 semanas. Este achado pode ser explicado pelo fato do Hospital Regional de 
Assis atender pacientes referenciadas com gestação de alto risco, motivo pelo qual são 
frequentes os casos de prematuridade.
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O 
tema higienização das mãos em Unidades de Terapia Intensiva (UTIs) Ne-
onatal (UTIN), Pediátrica (UTIP) e Adulto (UTIA), gerou uma inquietude e 
chamou muito a atenção de nós estudantes de medicina. A Organização 

Mundial de Saúde reconhece que as Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde são 
um problema de saúde pública e preconiza que ações sejam desenvolvidas para redu-
zir o risco da mesma. O estudo está sendo realizado em um hospital estadual da região 
centro-oeste do Estado de São Paulo e desenvolvido em três períodos, sendo atual perí-
odo de pós intervenção. O objetivo dessa etapa do trabalho é comparar: a condição do 
processo de higienização das mãos; a adesão dos profissionais de saúde à higienização 
das mãos; e calcular o consumo de álcool em gel na UTIN, UTIP e UTIA antes e após a 
intervenção educativa multimodal. O Método desta pesquisa trata-se de um estudo des-
critivo exploratório após intervenção. A coleta de dados deste estudo foi realizada em 
duas etapas: a primeira foi referente aos dados de adesão à higienização das mãos onde 
por meio de observação direta durante a rotina de trabalho das diferentes classes pro-
fissionais das UTIs onde o resultado foi a razão entre o número de oportunidades pelas 
ações de higienização. A segunda etapa foi realizada por meio de um relatório emitido 
pelo departamento responsável pelo Centro de Controle de Infecções Hospitalares da 
instituição do estudo, do qual nos mostra a média do consumo de álcool em gel por 
paciente em mL por dia. Foram observadas 640 oportunidades e 327 ações, resultando 
assim em uma adesão global de 51,09%, separadamente o período diurno obteve adesão 
de 52,42% e o noturno 49,67%, sendo que no trabalho anterior a adesão foi de 53,71%, 
54,93% e 52,45% respectivamente. O consumo de álcool em gel em 2018 no período de 
janeiro a setembro foi uma média de 27,01 mL/paciente-dia dentro das UTIs e no ano de 
2017 foi de 43,13 mL/paciente-dia no mesmo período. Conclui-se então que apesar do 
período de intervenção ter ajudado os profissionais a esclarecerem dúvidas em relação 
ao tema, essa ainda se mostrou não ser suficiente para manter os índices encontrados no 
período pré-intervenção, mostrando assim a importância da educação permanente em 
saúde.
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O 
envelhecimento ativo se contrapõe a fragilidade, caracterizada pelo declí-
nio progressivo de energia e alterações do processo de envelhecimento 
nos diferentes sistemas, que leva à vulnerabilidade ameaçando a inde-

pendência e autonomia do idoso. Dessa forma, o objetivo desse trabalho é identificar a 
relação entre as atividades físicas e o grau de vulnerabilidade do idoso. Trata-se de uma 
pesquisa quantitativa, através do preenchimento de partes da Caderneta da Saúde do 
Idoso - 2017 que avaliam informações de forma objetiva sobre diversos da vulnerabili-
dade do idoso, bem como seu estado geral, dados antropométricos, e o Protocolo de 
identificação do idoso vulnerável (VES-13). A partir desses dados, será realizado uma 
atividade de conscientização com palestras sobre a necessidade de atividades físicas, 
bons hábitos de vida para idosos participantes do Projeto Agita Assis ou sedentários, 
buscando então maior envolvimento desse público.
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D
urante o climatério, os sintomas vasomotores são apresentados em 65% a 
75% nas mulheres, enquanto que os fogachos aparecem no início do pe-
ríodo da pré-menopausa e em 80% dos casos perdura por mais um ano 

[1]. O estudo tem como objetivo identificar e analisar os estudos clínicos disponíveis na 
literatura sobre a efetividade do cloreto de magnésio na amenização dos sintomas va-
somotores no climatério em contraste com o tratamento convencional. Trata-se de um 
estudo de avaliação de efetividade comparativa direta que se utilizou o método de revi-
são sistemática da literatura para realização da síntese das evidências disponíveis para 
realizar a comparação. As bases de dados selecionadas para busca na literatura foram a 
Library Cochrane, EMBASE, National Library of Medicine (PUBmed), Scientific Electronic 
Library Online (SciELO) e SCOPUS. A revisão sistemática, segundo a estratégia preesta-
belecida, resultou em 837 artigos. Por fim, após seleção por título e posterior leitura na 
íntegra, dois artigos foram elegíveis para a revisão sistemática. Os dois artigos analisados 
trataram da suplementação com Óxido de Magnésio, um deles, o ensaio piloto de HEA-
SONG, P. et al, [2] realizado com 29 mulheres com administração de 400 mg de Óxido 
de Magnésio durante quatro semanas obteve resultados positivos. Das 25 pacientes que 
concluíram o estudo, 14 relataram melhora dos sintomas vasomotores. No segundo, um 
ensaio randomizado de HEASONG, P. et al, [3] com uma população de 289 mulheres, 
comparou-se a introdução de magnésio em um grupo e placebo no outro, os resultados 
não comprovam a eficácia do tratamento, sendo concluído que novas pesquisas na área 
serão necessárias.
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A 
amamentação é fundamental para as crianças e para as mães. Os bene-
fícios do aleitamento materno exclusivo para a mãe incluem evitar uma 
nova gravidez, maior proteção contra o câncer de mama, redução de cus-

tos financeiros e promoção de maior vínculo afetivo. Para a criança, os benefícios estão 
relacionados à diminuição dos riscos de alergias, obesidade, garantindo uma melhor nu-
trição e melhor desenvolvimento da cavidade bucal, entre outros [1]. Apesar de todas as 
evidências científicas provando a superioridade da amamentação sobre outras formas 
de alimentação, a baixa prevalência do aleitamento materno exclusivo é um problema 
preocupante e, na maioria dos casos, o desmame precoce ocorre devido a pouca ou 
nenhuma informação obtida pela mãe [2]. Diante destes fatos, o jogo educativo apare-
ce como ferramenta para modificar o paradigma da ação educativa, pois o lúdico con-
templa critérios de uma aprendizagem efetiva, e o conhecimento gerado a partir da 
atividade lúdica pode ser transportado para o campo da realidade [3]. Sendo assim, o 
objetivo do trabalho foi elaborar um jogo educativo como estratégia para a construção 
de conhecimento das gestantes sobre aleitamento materno. Para tanto, utilizou-se como 
método um estudo descritivo. A elaboração do jogo foi baseada no Caderno de Saúde 
da Criança n°23 [1]. O jogo é constituído por um tabuleiro e cartas que permitem a par-
ticipação das gestantes na construção do conhecimento. A confecção do material e as 
simulações ainda estão em andamento. Conclui-se, portanto, que a amamentação requer 
apoio, encorajamento e orientação, e as estratégias de educação em saúde, utilizando 
metodologias ativas, que podem aumentar a adesão de gestantes aos grupos, facilitar a 
transmissão de conhecimentos, além de trazer melhores resultados na conscientização 
e sensibilização destas gestantes em relação a amamentação, influenciando as taxas de 
aleitamento materno.
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P
retende a presente pesquisa acadêmica apontar a necessidade de atua-
ção conjunta do juiz e do psiquiatra forense na análise das circunstâncias 
judiciais tipificadas no artigo 59 do Código Penal, notadamente a conduta 

social e a personalidade do agente.
Consubstancia-se tal posicionamento ao fato de que a formação acadêmica e 

profissional do juiz, devidamente investido em seu cargo, não lhe possibilita uma análise 
técnica das características psicológicas do agente, inclusive quanto a existência de psi-
copatologias que não afastam sua imputabilidade e só poderão ser reconhecidas por um 
profissional médico específico.

As doenças psicopatológicas possuem cada qual sua peculiar característica e 
por meio de minuciosa análise técnica – exame psiquiátrico clínico – será possível avaliar 
o grau de influência na personalidade do agente e seu o comportamento perante a so-
ciedade. Assim, ainda que todo crime alavanque a ideia de ser uma conduta reprovável 
perante a sociedade, há de se analisar, por perito legal, as condições mentais do agente. 

Dessa forma, tais circunstâncias podem ser objeto de um controle de constitu-
cionalidade, levando em consideração que a Constituição Federal, no que tange a direito 
penal, adota uma feição garantista, no qual se analisa o fato e circunstâncias satélites ao 
delito e não pertinentes ao agente, haja vista que um magistrado não possuirá condições 
para realizar um exame psiquiátrico sem auxílio de um profissional da medicina.
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O 
diabetes mellitus gestacional (DMG) é definido como a “intolerância aos 
carboidratos, de graus variados de intensidade, diagnosticada pela pri-
meira vez durante a gestação, podendo ou não persistir após o parto”. [1] 

O parto prematuro é definido como a ocorrência do nascimento antes do termo, ou seja, 
crianças nascidas antes da maturidade fetal, período anterior a 37ª semana de gestação. 
[2] O foco principal da pesquisa está em identificar a quantidade de casos de diabetes 
gestacional diagnosticados na clínica obstétrica de alto risco de uma instituição públi-
ca no interior do Centro-Oeste Paulista, e a relação com recém-nascidos prematuros. O 
estudo é feito a partir de uma pesquisa de natureza descritiva retrospectiva de caráter 
exploratório com abordagem quantitativa por meio de revisão de prontuários de ges-
tantes em clínica obstétrica no período de janeiro de 2016 a dezembro de 2018. Dos re-
sultados parciais de 175 prontuários analisados de gestantes classificadas com DMG, 22 
prontuários (12,57%) apresentaram partos prematuros, sendo que 2 pacientes (9,09%) 
foram encaminhadas com diagnóstico exclusivo de DMG, 5 pacientes (22,72%) encami-
nhas com DMG e outras patologias associadas, 14 pacientes (63,63%) encaminhadas sem 
o diagnóstico de DMG sendo este realizado na clínica obstétrica e 1 paciente (4,54%) sem 
dados do encaminhamento com diagnóstico de DMG realizado em clínica obstétrica. 
Destas pacientes com parto prematuro, observou-se que 2 pacientes (9,09%) realizaram 
parto com 33 semanas, 4 pacientes (18,18%) realizaram parto com 34 semanas, 4 pacien-
tes (18,18%) realizaram parto com 35 semanas e 12 pacientes (54,54%) realizaram parto 
com 36 semanas. Conclui-se que a relação entre o a DMG e o parto prematuro deve ser 
valorizado uma vez que a maioria das pacientes é diagnosticada apenas na clínica obs-
tétrica de alto risco, sendo importante o rastreamento em atenção primária e o controle 
glicêmico materno durante toda a gestação para que ocorra redução da incidência de 
prematuridade.
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O 
suicídio é a consequência de um mecanismo autocompensatório diante 
da infelicidade e da incapacidade de mudança da condição sofredora [1]. 
Desse modo, fatores como o afastamento do controle dos responsáveis, 

o elevado consumo de álcool e de drogas proporcionados pelo ambiente universitário 
favorecem o autocídio [2]. O presente projeto avalia o risco de suicídio em acadêmicos 
das áreas das Ciências Sociais Aplicadas e Artes de uma instituição de ensino superior 
do interior paulista. A pesquisa foi aprovada pelo CEP (protocolo número 3.512.984). 
Trata-se de um estudo quantitativo, transversal, analítico e descritivo. A população foi 
composta por 1327 alunos matriculados, em 2019, nos cursos de humanidades: Admi-
nistração, Ciências Contábeis, Direito, Publicidade e Propaganda e Fotografia. Realizou-
-se cálculo amostral, por meio da Fórmula de Fisher e Belle, concluiu-se amostra de 
82 alunos. Separou-se os entrevistados por curso, considerando a proporção de alunos 
matriculados. Usou-se um software de randomização para seleção dos candidatos. Apli-
cou-se o terceiro módulo do Mini Internacional Neuropsychiatric Interview – M.I.N.I - para 
classificar o risco de suicídio em “baixo”, “moderado” e “alto”. Ministrou-se questionário 
socioeconômico com 27 questões dicotômicas. Dentre os 82 alunos, 53 (64,6%) alunos 
tiveram baixo risco de suicídio, enquanto que 13 (15,9%) moderado e 16 (19,5%) tiveram 
o risco elevado. Dos que tiveram alto risco, 11 (68,7%) são do sexo feminino e 5 (31,2%) 
masculino; 16 (100%) situam-se entre 19 a 25 anos e são solteiros; 14 (87,5%) residem com 
mais pessoas; 13 (81,3%) têm a renda entre 2 a 4 salários mínimos; 10 (62,5%) usam bebi-
das alcoólicas; 13 (81,3%) não usam tabaco; 11 (68,8%) procuraram profissional da saúde 
mental; 8 (50%) já tiveram diagnóstico de doença mental; 8 (50%) praticam atividade 
física; 9 (56,3%) tiveram casos de tentativa de suicídio na família; 12 (75%) afirmaram que 
algum amigo já tentou autodestruição. Conclui-se, portanto, que a faixa etária relacio-
nada com alto risco de suicídio contempla o espaço de 15 a 29 anos, do qual, segundo 
a OMS, o suicídio é a segunda maior causa de morte no mundo [3]. Espera-se que os 
resultados parciais desta pesquisa contribua para avaliação do perfil de alunos das hu-
manidades com elevado risco de suicídio e amplie as discussões sobre o autocídio no 
ambiente universitário.
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G
raduandos em busca do aprimoramento cognitivo colocam-se em situação 
de risco diante do uso de metilfenidato indiscriminado e sem prescrição 
médica, além de outras substâncias psicoativas. Essa prática ocorre prin-

cipalmente por parcela dos universitários, empresários e profissionais da área de saúde, 
os quais têm um conhecimento mais aprofundado sobre a droga [1]. No Brasil esta ati-
vidade tem sido conhecida como “uso instrumental de remédios”, “drogas para turbinar 
o cérebro” e “drogas de inteligência” [2]. Esse estudo tem como objetivo geral avaliar a 
prevalência de consumo dessas substâncias em uma faculdade municipal do interior de 
São Paulo. Trata-se de um estudo quantitativo, transversal único e descritivo, realizado 
através de um questionário auto-aplicado, pré-testado aos alunos matriculados até o ano 
de 2019, nas graduações de medicina, enfermagem e fisioterapia. O questionário aborda 
informações sobre as características sócio demográficas e informações sobre uso de psi-
coestimulantes farmacológico ou não farmacológico (cafeína, taurina, guaraná, cocaína, 
ecstasy) e seu uso para lidar com a rotina de estudos; conhecimento do Metilfenidato; 
interesse em utilizar o metilfenidato ou se já usou; quando começou a utilizar; quem indi-
cou seu uso; onde adquire o medicamento; motivo do uso; quais efeitos sente durante o 
uso; efeitos colaterais e frequência de uso. A partir da análise parcial dos dados, conclu-
ímos que direcionar atenção especial a essa população, visando o desenvolvimento de 
políticas institucionais e públicas e alternativas quanto às metodologias de ensino para 
reduzir o estresse e pressão, é essencial para que o consumo dessas substâncias não seja 
necessário, a fim de promover uma melhora da qualidade de vida e redução dos possí-
veis danos.
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O 
desenvolvimento infantil é um processo gradativo no qual as diversas ha-
bilidades formam-se pela interação genética e ambiental [1]. O crescimen-
to é entendido como parte do desenvolvimento, contendo características 

diferentes em suas concepções fisiológicas [2]. Assim, o presente estudo, analítico e 
descritivo com delineamento longitudinal, que está sendo desenvolvido em uma creche 
no interior de São Paulo, objetiva avaliar o crescimento e o desenvolvimento de crianças 
de 1 a 4 anos. Realizou-se até o momento o Teste de Denver II de 35 infantes, observando 
os seguintes resultados parciais: quanto ao desenvolvimento pessoal-social, 18% crian-
ças apresentaram resultado adequado, 6% cautela e 5% atraso; sobre o desenvolvimento 
motor fino adaptativo, 18% crianças estavam classificadas como adequado, 6%, cautela e 
2%, atraso; quanto ao desenvolvimento de linguagem, 17% das crianças tiveram resultado 
adequado, 1%, cautela e 8%, atraso; sobre o desenvolvimento motor grosso; 21% crianças 
tiveram resultado adequado, 1%, cautela e 4%, atraso. Vale dizer que 3% faltaram e não 
foi possível realizar o teste em cerca de 6% das crianças.
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E
ste trabalho aborda o sono e o quanto a ausência deste implica no desem-
penho de um aluno do Ensino Superior. O sono tem ligação direta com me-
mória, atenção, humor, raciocínio, sensações, cognição, e define como vai 

ser a sua performance durante o dia e também a de sua saúde [1; 2]. A aprendizagem 
faz parte da cognição e ocorre a partir da memorização, sendo o sono essencial neste 
processo [3]. Diante de tamanha relevância de uma noite bem dormida, bem como dos 
efeitos causados pela privação do sono, foi aplicado um questionário para pesquisar a 
íntima ligação da falta de sono e o desempenho de estudantes do Ensino Superior. O 
objetivo geral deste trabalho é avaliar a duração e a qualidade do sono, assim como as 
consequências e o impacto da falta do mesmo na vida destes estudantes. Então, diante 
da necessidade de entendê-los com mais detalhes, fez-se necessário um estudo mais 
aprofundado. Quanto a metodologia, a pesquisa foi realizada no período de Fevereiro a 
Setembro de 2019, por meio de análise do questionário preenchido pelos alunos da Fun-
dação Educacional do Município de Assis (FEMA), Assis - SP, Brasil. A população-alvo 
envolveu estudantes dos primeiros anos de graduação, de ambos os sexos, devidamente 
matriculados nos cursos da FEMA.
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A 
sífilis, doença infectocontagiosa, tem como agente etiológico o Trepone-
ma pallidum e é responsável por causar prejuízos significativos à saúde, 
principalmente para gestantes e neonatos [1]. No Brasil, nos últimos cinco 

anos, observou-se um significativo aumento dos casos de sífilis em gestantes e sífilis con-
gênita [2]. O objetivo do estudo é identificar na literatura, manifestações clínicas da sífilis 
para o feto e recém-nascido.  Visto isso, o trabalho trata-se de uma revisão integrativa, 
que considerou as etapas: elaboração da pergunta norteadora; definição do método de 
revisão integrativa; busca ou amostragem na literatura; coleta de dados; análise crítica 
dos estudos incluídos; discussão dos resultados e apresentação da revisão integrativa. 
Foram encontrados 402 publicações potencialmente elegíveis para serem incluídas na 
revisão, sendo três na BDENF, 41 na MEDLINE, 50 na LILACS, 85 na PUBMED e 223 na 
SCIELO. Destas, 38 publicações foram selecionadas a partir do título, sendo estas dis-
tribuídas nas bases MEDLINE (12 artigos), LILACS (sete artigos) e PUBMED (19 artigos), 
excluindo-se, portanto, 364 publicações, nos quais o título não estava de acordo com 
os critérios de inclusão definidos no estudo. Das 38 publicações, a partir da leitura dos 
resumos, 21 foram excluídos, pois  não atendiam aos objetivos do estudo e os resumos 
não estavam disponíveis para leitura. Portanto, a amostra para leitura na íntegra foi de 
17 artigos, dos quais quatro foram encontradas na base MEDLINE e 13 na base PUBMED, 
sendo para análise final, constituem-se quatro artigos encontrados na MEDLINE.
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E
ste estudo abordou um transtorno cognitivo chamado de afasia ou disfasia 
ou afasia adquirida na perspectiva epidemiológica. A afasia é caracterizada 
pela incapacidade de um indivíduo em compreender ou expressar a lingua-

gem escrita ou falada. Buscou-se analisar a produção científica nacional, latino-ameri-
cana e caribenha sobre o perfil sociodemográfico, as condições de saúde e os tipos de 
afasias de adultos e idosos participantes de terapia de linguagem em clínicas fonoaudio-
lógicas conveniadas com o Sistema Único de Saúde. Trata-se de uma revisão integrati-
va da literatura. A busca dos estudos empíricos deu-se na Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), no índice da literatura científica e técnica da América Latina e Caribe 
(LILACS) e no site do Ministério da Saúde (www.saude.gov.br, na janela publicações), no 
mês de setembro de 2019, por meio de descritores: afasia, epidemiologia e condições 
de saúde. Os descritores foram combinados com o operador boleano AND, formando as 
equações: afasia AND epidemiologia e afasia AND condições de saúde. A seleção dos 
estudos foi norteada pelos seguintes critérios: publicações na língua portuguesa, inglesa 
e espanhola, sem restrições quanto ao tipo de documento e de estudo, disponibilizadas 
na íntegra e publicadas a partir dos anos 2000. Excluíram-se os estudos duplicados por 
base de dados e entre bases de dados e os que não atendiam ao objeto de pesquisa. As 
equações de busca oportunizaram o acesso a 182 publicações. Destas, quatro atenderam 
aos critérios de inclusão e tiveram relação com o objeto de pesquisa. No site do Ministé-
rio da Saúde não foram observados estudos específicos sobre o assunto. Conclui-se que 
a produção científica nacional, latino-americana e caribenha é escassa principalmente 
quando se trata do perfil sociodemográfico, das condições de saúde e do tipo de afasia 
de adultos e idosos participantes de terapia de linguagem.
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N
a área da saúde do idoso, pesquisas apontam que idosos inseridos em 
instituições de longa permanência de natureza filantrópica ingerem maior 
quantidade de medicamentos quando comparados aos residentes em co-

munidades e em instituições não filantrópicas. Diante desse contexto, este estudo teve 
por objetivo analisar a polifarmácia e os fatores associados ao uso racional de medica-
mentos em idosos institucionalizados na perspectiva do cuidado nas condições crônicas 
de saúde. Trata-se de uma pesquisa de natureza descritiva que foi desenvolvida junto 68 
prontuários, prescrições médicas e/ou aos registros de administração de medicamen-
tos de idosos inseridos em três instituições de natureza filantrópica, em um município 
do Vale do Paranapanema. A coleta de dados foi realizada por meio de um instrumento 
dividido em dois blocos e a análise se deu por meio de frequência absoluta e relativa. 
A pesquisa seguiu aos preceitos éticos, sendo apreciada e aprovada por um Comitê de 
Ética em Pesquisa. Em relação às características sociodemográficas e de saúde, em uma 
das instituições, verificou-se que 58,82% dos prontuários e/ou registros de administra-
ção de medicamentos eram de mulheres; na quarta idade; brancas; solteiras e viúvas. 
Observou-se pelo menos uma doença crônica. A terapia medicamentosa foi manejada 
exclusivamente pela equipe de saúde. Os idosos não tiveram acesso as suas prescrições 
e desconhecem à terapia medicamentosa. Conclui-se que analisar a polifarmácia e o uso 
racional de medicamentos em idosos institucionalizados podem potencializar um diag-
nóstico situacional e a elaboração de estratégias de enfrentamento das problemáticas 
relacionadas ao consumo de medicamentos e ao cuidado nas condições crônicas e ins-
titucionais de saúde.
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I
ntrodução: A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) pode ser definida como 
uma condição clínica multifatorial caracterizada por níveis elevados e sustenta-
dos de pressão arterial. Tal doença contribui direta ou indiretamente para 50% 

das mortes por doença cardiovascular, sendo considerada um sério problema de saúde 
pública. As pesquisadoras, por meio de visitas domiciliares, observaram um número con-
siderável de hipertensos que desconheciam sua condição de saúde e de tratamento, fa-
tos esses que podem estar relacionados com a dificuldade de adesão, colocando-os em 
risco de desenvolvimento de agravos subjacentes a esta doença. Desta maneira, emerge 
a necessidade de responder a seguintes perguntas norteadoras: Qual a percepção que 
os portadores de HAS têm sobre sua doença e o seu tratamento? Ter HAS gera quais 
emoções/sentimentos? Como o indivíduo define HAS? Qual o impacto que esta doença 
gera na vida do indivíduo e da família? Quais as expectativas que os indivíduos criam 
em relação à HAS e tratamento? Faz-se relevante monitorar as variáveis relacionadas à 
adesão ao tratamento, valorizando o cuidado pautado na clínica ampliada e centrada na 
pessoa por contribuir com a formação profissional das pesquisadoras, fomentando uma 
formação generalista, humanista, crítica-reflexiva. Ao priorizar a promoção da saúde e 
prevenção de doenças, há impactos em todo o sistema de saúde.

Objetivo: Compreender a percepção de indivíduos com Hipertensão Arterial Sis-
têmica acerca de sua doença e de seu tratamento.

Método: Pesquisa qualitativa exploratória e compreensiva. O delineamento será 
transversal. O cenário da pesquisa será as Estratégias de Saúde da Família Eldorado e 
Parque Universitário de Assis/SP. O instrumento utilizado para coleta de dados será o 
grupo focal. Os resultados serão analisados por meio da técnica de análise de conteúdo 
de Bardin (2011).
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A 
goiaba é um fruto tropical climatério que exibe em seu processo de ama-
durecimento altas taxas de respiração e elevação da produção de etileno, 
apresentando vida útil máxima de oito dias a temperatura ambiente [1]. 

Esta vida útil relativamente curta dificulta sua disponibilidade no mercado, podendo le-
var a perdas significativas pós-colheita. Um dos métodos que tem sido empregado para 
o aumento desta vida útil é o emprego de revestimentos ou coberturas comestíveis so-
bre a superfície dos frutos [2]. O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito da aplicação 
de revestimento comestível à base de amido de mandioca e óleo essencial de canela na 
conservação pós-colheita de goiabas. Para obtenção do óleo essencial foi empregada a 
técnica de hidro destilação. Foram preparados dois revestimentos: um com 3% de amido 
e 0,9% de glicerol e outro com 3% de amido, 0,9% de glicerol e 0,5% de óleo essencial, 
utilizando água como solvente. As goiabas foram recobertas pela técnica de imersão e 
depois de secas foram armazenadas a temperatura ambiente, juntamente com as goia-
bas in natura, para o estudo da vida útil durante 13 dias. Foram retiradas amostras e feitas 
análises físico-químicas no 1º, 7º e 13º dia de duração do experimento. O revestimento das 
goiabas resultou em menor perda de massa e grau de maturação e melhor aspecto visu-
al das frutas, quando comparadas às goiabas in natura. Com relação ao pH, acidez total 
titulável e teor de umidade, observou-se alterações mínimas durante o armazenamento, 
tanto para as frutas revestidas como para as sem revestimento. As análises microbiológi-
cas demonstraram que o emprego de coberturas possibilitou uma redução na velocidade 
de crescimento de bolores e leveduras nas frutas, especialmente a cobertura contendo 
óleo de canela. As coberturas empregadas neste estudo foram eficientes para controlar 
o amadurecimento das goiabas, permitindo estender a sua vida útil em relação á goiaba 
padrão (in natura, sem cobertura).
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A 
banana, Musa acuminata L. é uma fruta de consumo universal, rica em 
carboidratos, potássio e vitamina A [1]. Por ser um alimento perecível, 
uma alternativa para o seu melhor aproveitamento é a sua utilização na 

produção de doces, polpas, entre outros derivados. Entretanto, nesse processo ocorre 
a geração de grande quantidade de cascas. Para minimizar o impacto causado pelo ex-
cesso de resíduos, pesquisas têm sido desenvolvidas para o aproveitamento desses re-
síduos, beneficiando o setor industrial e ambiental [2]. Esse trabalho teve como objetivo 
a extração e quantificação de pectina a partir da casca de banana, na forma de pectato 
de cálcio utilizando a análise gravimétrica. No preparo da amostra, as cascas de banana 
foram secas em estufa de ar forçado, seguida pela etapa de trituração para a obtenção 
da farinha. Para a determinação da pectina pesou-se 1,0 grama de amostra e realizou-se 
uma extração aquosa cujo princípio do método consiste na solubilização da pectina, 
seguida da neutralização dos resíduos de ácidos galacturônico livres pelos íons cálcio, 
provocando a geleificação e a precipitação da pectina na forma de pectato de cálcio 
que foi quantificado por gravimetria. A quantidade de pectina, como pectato de cálcio, 
obtida neste estudo foi de 14,25%. O resultado obtido mostrou que o método utilizado 
foi eficiente para extrair a pectina a partir da farinha da casca de banana e constitui uma 
alternativa para a obtenção de pectina e destinação do resíduo da casca de banana.
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A 
utilização de plantas com fins medicinais, para tratamento, cura e pre-
venção de doenças, é uma das mais antigas formas de pratica medicinal 
da humanidade. A goiabeira pertence ao gênero pisidium guajava, da fa-

mília Mitaceae e vem sendo estudada desde a década de 90 sobre seus constituintes, 
suas propriedades farmacológicas e sua história na medicina popular [1]. A maioria das 
pesquisas foram realizadas em goiaba pisidium guajava, e concluiu que os extratos das 
folhas e cascas possuem ações terapêuticas contra infecções bacterianas, inflamações 
e dor [2]. Assim, o objetivo deste trabalho é avaliar a atividade antimicrobiana do óleo 
essencial extraído das folhas de goiaba pisidium guajava sobre as bactérias Escherichia 
coli e Staphylococcus aureus.  A extração do óleo essencial foi feita pelo método de Cle-
venger, acoplado a um balão de fundo redondo de 1000 mL, utilizando-se uma manta 
térmica como fonte geradora de calor por 3 horas, foram utilizadas 224,53 g de folhas 
secas a 40°C durante 72 horas em estufa de ar forçado, triturados em liquidificador do-
méstico e posteriormente adicionados ao balão com auxílio de um funil, o óleo obtido 
foi passado para um frasco ambar e refrigerado. A cultura de Staphylococcus aureus foi 
inoculada em BHI (brain heart infusion) e a cultura de Escherichia coli foi inoculada em 
TBS (Trypticase soy broth). Após 24 horas de incubação a 37ºC e será feita a diluição até 
a suspensão padronizada pelo grau 0,5 da escala de Mc Farland. A atividade antibacte-
riana do óleo essencial será realizada pelo método de difusão de disco (MDD). O proce-
dimento será realizado dentro da capela de fluxo laminar, onde todos os materiais serão 
previamente esterilizados na autoclave. Com as placas já inoculadas, os discos de papel 
de filtro Whatman nº1, com 6 mm de diâmetro, serão impregnados individualmente com 
20 µL de óleo essencial, sendo colocados em cada placa com o auxílio de uma pinça. O 
teste será feito em duplicata. Em seguida as placas serão incubadas a 37° C por 24 horas. 
Será realizada a medição dos halos de inibição do crescimento bacteriano.
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O 
solo é constituído por partes sólidas, líquidas e gasosas formadas por 
materiais minerais e orgânicos que ocupam a maior parte do manto su-
perficial do nosso planeta [1]. A borra de café é um resíduo que pode ser 

reaproveitado diminuindo o seu impacto ambiental, ela tem sido muito utilizada para 
queima e para alimentação de animais [2]. Este trabalho teve como objetivo avaliar o 
potencial nutricional da borra de café para fins de fertilização. A terra utilizada foi cole-
tada em Assis/ SP, até 20 cm. Foram realizadas misturas com borra de café nas seguintes 
proporções: 100/0, 90/10, 80/20 e 70/30, para um total de 500g. Tais amostras foram 
enviadas para análises química (pH, matéria orgânica e NPK) seguindo metodologias 
oficiais para análises de solo. O solo sem adição da borra de café apresentou um pH de 
6,3, Potássio 1,6 mg dm-3, Cálcio 24 mmol dm-3, Magnésio 4 mmol dm-3, e de matéria 
orgânica 6 gkg-1. Tais valores se apresentam como adequados para o desenvolvimento 
de algumas culturas.
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O 
Ganoderma lucidum é um cogumelo utilizado há muitos anos pela me-
dicina oriental na forma de extrato concentrado. Atualmente, os estudos 
demonstram que o extrato de Ganoderma lucidum possui substâncias 

bioativas com grande potencial para o desenvolvimento de novos fármacos e produtos 
nutracêuticos. O Ganoderma lucidum, assim como outros cogumelos, contém em sua 
parede celular, substâncias funcionais importantes, destacando-se, as e-glucanas, com-
postos fenólicos e os triterpenóides [1]. Existem relatos na literatura de que seus com-
postos agem no sistema imunológico e nas vias bioquímicas, alterando a resposta celular, 
principalmente, em relação às suas atividades antitumorais, imunomoduladoras, hepa-
toprotetoras e anti-hipertensiva [2]. Este trabalho tem por objetivo a quantificação de 
compostos fenólicos totais e-glucanas em extrato concentrado de Ganoderma lucidum. 
A quantificação dos compostos fenólicos totais foi realizada através do método adapta-
do de Folin-Ciocalteu descrita por SINGLETON & ROSSI (1976) e a quantificação do teor 
de compostos e-glucanas será realizada através do método enzimático, conforme me-
todologia descrita por PROSKY et al (1988). Os resultados das análises dos compostos 
fenólicos demonstraram que o extrato bruto de Ganoderma lucidum possui 12,93 mg/L 
de extrato, sendo um indicativo da propriedade antioxidante. A concentração dos com-
postos fenólicos no extrato depende diretamente dos métodos de cultivo, das condições 
de cultivo, dos métodos de extração e dos solventes utilizados.

Referências

[1] BOH, B., BEROVIC M, ZHANG J, ZHI-BIN, L., Ganoderma lucidum and its pharmaceutically active com-
pounds, Biotechnol. Annu. Rev., v.13, 2007, p. 265-301.

[2] SANODIYA BS, THAKUR GS, BAGHEL RK, PRASAD GB, BISEN PS., Ganoderma lucidum: a potent phar-
macological macrofungus, Curr. Pharm. Biotechnol, v. 10, nº. 8, 2009, p. 717- 42.



XII Fórum Científico Fema - Anais - ISSN 2446-4708
Semana Nacional de Ciência e Tecnologia - 2019

“Bioeconomia: Diversidade e Riqueza para o DesenvolvimentoSustentável”

127Fundação Educacional do Município de Assis - FEMA
Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis - IMESA

Desenvolvimento De Nutricosmético E Gel Creme A Base De 
Aloe Vera

Rogério de Oliveira Caetano JUNIOR, Silvia Maria Batista de SOUZA
Fundação Educacional do Município de Assis (FEMA/IMESA) - Assis/SP –Brasil

junior_caetano96@hotmail.com, souzasmb@femanet.com.br

O 
mercado de cosméticos é altamente dinâmico e para acompanhar seu 
progresso, o desenvolvimento de novos conceitos tornou-se uma necessi-
dade. Com base em teorias foi criado o termo Nutricosmético. São produ-

tos de administração oral, que apresentam o objetivo de promover a beleza, melhorando 
a pele de dentro para fora, sendo assim, visam prevenir o envelhecimento cutâneo, a 
queda capilar, proporcionando uma hidratação para o tecido de revestimento do corpo 
(pele) [1]. A Aloe vera, por sua vez, é uma planta milenar com diversas propriedades be-
néficas, dentre elas temos seu alto poder cicatrizante, hidratante e anti-inflamatório. Em 
sua composição podem ser encontrados diversos compostos, como vitaminas, proteínas 
e açucares [2]. Este trabalho tem como objetivo o desenvolvimento de um nutricosméti-
co, um gel creme à base de Aloe vera e verificar a sua aceitação por análises sensoriais. 
No preparo da amostra foi feito um corte longitudinal na folha para a extração do gel, em 
seguida foram preparados extratos para a produção do gel creme. No preparo do nutri-
cosmético foram utilizadas concentrações de 1% a 20%. Foram adicionados um adoçante 
natural nas amostras, assim como água e colágeno. Por meio de uma análise sensorial, 
foi atestado que a melhor concentração para a produção do nutricosmético é a de 10%, 
não apresentando um amargor, tendo assim um sabor satisfatório.
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O 
mel é um alimento altamente energético, produzido pelas abelhas, tendo 
em sua composição entre 70 a 80% de açucares [1]. Em diversos países é 
consumido de diferentes maneiras; no Brasil é consumido na forma in na-

tura e em remédios e xaropes. Diversas são as maneiras de como utilizar o mel, uma delas 
é a produção de hidromel [2]. No processo de produção de polpas de amora-preta são 
descartados como resíduo talos, sementes e parte da polpa que não foi retirada. Sendo 
assim, é possível reutilizar esses resíduos de forma a aproveitar os componentes que es-
tão sendo descartados [3]. Esse trabalho teve como objetivo a produção de hidromel de 
boa qualidade, utilizando o resíduo de amora-preta como fonte de sabor, aroma e com-
postos benéficos a saúde, realizando análises de compostos fenólicos totais e antociani-
nas totais e testando sua viabilidade através de análises sensorial e análises exigidas pela 
legislação de bebidas. O teor alcoólico obtido após a fermentação foi de 9,7%, estando 
dentro dos padrões exigidos pela legislação brasileira, já os teores de acidez total, fixa 
e volátil, e extrato seco, obtiveram os valores de 35,2 meq/L de acidez total, 30 meq/L 
de acidez fixa e 5,2 meq/L de acidez volátil, e 158,4g/L de extrato seco total, estando 
a acidez fixa e volátil dentro dos valores estabelecidos pela legislação, porém a acidez 
total se mostra abaixo dos valores estabelecidos. O extrato seco está dentro dos valores 
estabelecidos. O resultado parcial demonstra que o hidromel produzido está dentro dos 
valores estabelecidos pela legislação, e mostra que até o momento pode-se obter um 
produto de boa qualidade aproveitando os componentes do resíduo da amora-preta.
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O 
queijo minas frescal é um produto de grande popularidade, aceitação, 
consumo e produção em todo o país. Sua arte de fabricação tem origem 
típica da Serra da Estrela, em Portugal, chegou na América com os coloni-

zadores e foi passado aos mineiros [1]. Durante a sua fabricação podem ocorrer perigos 
que comprometem o produto final, ocorrendo contaminações microbiológicas tanto da 
matéria prima quanto da maneira produzida e/ou armazenada. Assim, as boas práticas 
de fabricação e as medidas de sanificação durante o processamento são cruciais para 
a garantia de um produto de qualidade [2]. Esse trabalho teve como objetivo realizar 
análises microbiológicas em 7 queijos, sendo análises de coliformes termotolerantes, E. 
coli, Salmonella e também Staphylococcus aureus. No preparo da amostra, os queijos 
adquiridos foram diluídos 25g em 250ml de caldo pré enriquecimento. Todas as análises 
seguiram o Manual de métodos de análises microbiológicas de alimentos e água. Os re-
sultados obtidos mostraram que todas as amostras não estavam contaminadas de Sal-
monella, já sobre Staphylococcus aureus obteve 5 amostras contaminadas.
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O 
soro do leite bovino é um subproduto dos laticínios, obtido por meio da 
fabricação de queijo. Este resíduo possui elevado valor nutricional, cor-
respondendo 0,8% de proteínas na sua composição, contribuindo a vários 

efeitos benéficos sobre o sistema cardiovascular devido as suas propriedades redutoras 
[1]. Porém, este efluente quando indevidamente tratado pode poluir aproximadamente 
cem vezes mais que o esgoto doméstico, devido a sua grande carga de matéria orgâni-
ca. Ao ser lançado in natura ao meio ambiente cabe aos micro-organismos e bactérias 
a função de biodegradar toda esse material, passando a consumir o oxigênio da água, 
assim gerando problemas ambientais [2]. Este trabalho teve como objetivo elaborar uma 
bebida gaseificada à base do soro do leite e avalia-la sensorialmente. Sua produção foi 
feita em escala laboratorial, o soro foi obtido por produtores de queijo e o xarope foi 
obtido de uma indústria sucroalcooleira ambos os produtos da cidade de Platina-SP. O 
xarope foi dissolvido em água na temperatura de 85-90°C, em seguida foi adicionado 
conservante e o acidulante, passando por uma pasteurização a 85°C por 15 minutos, 
depois foi filtrado e resfriado a 26°C. Em seguida foi adicionado o soro juntamente com 
conservante, suco de laranja, antioxidante, aromatizante e o corante, sendo gaseificado 
por adição de água com gás. Após produto formulado passou por análise de pH, sóli-
dos solúveis totais e analise sensorial. Os resultados obtidos da avalição sensorial foram 
positivos, afirmando que o soro do leite pode ser reaproveitado na indústria alimentícia.
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A
s indústrias têxteis têm contribuído largamente para a contaminação am-
biental, devido à grande produção de resíduos, incluindo os corantes, que 
são geralmente mutagênicos e carcinogênicos. Os corantes são extrema-

mente coloridos, e até em baixa concentração (1 mg/L) pode ser identificado. Uns dos 
métodos de tratamento desse efluente que está sendo pesquisado, é utilização da lacase 
para descolorir esses corantes. Visando a produção de lacase no fungo orelha-de-pau 
(Pycnoporus sp.), foi feita a inoculação em meio de cultura ágar-batata-dextrose durante 
7 dias a 27 °C, e feito seu isolamento. Foram retirados 3 micélios fúngicos e inoculados 
em 3 frascos Erlenmeyer de 250 mL em Solução de Manachini acrescido de 0,5 % de 
ácido tânico, e inoculados por 72 horas. Após 72 horas, a atividade foi determinada utili-
zando substrato 2,6-dimetoxifenol (DMP), e através de um espectrofotômetro a 420 nm. 
Em seguida foram inoculados 3 micélios fúngicos em 3 frascos Erlenmeyer de 250 con-
tendo 50 mL de meio Kirk e o corante remazol brillliant blue 0,5 % e inoculados a 30°C 
por 120h, e a cada 24h foram feita leitura a 600 nm. A taxa de descoloração ficou abaixo 
de 5 U/mL. Conclui-se que o Pycnoporus sp. não foi capaz de produzir a lacase.
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O 
Cipó-de-São-João (Pyrostegia Venusta), é uma trepadeira encontrada na 
região do cerrado brasileiro, possui diversas atividades benéficas ao or-
ganismo graças a sua composição química. As flores do Cipó-de-São-

-João são utilizadas na medicina popular para tratamento de manchas brancas no corpo 
(leucoderma, vitiligo) [1], além da capacidade de cicatrização de feridas e atividade an-
timicrobiana contra diversos micro-organismos [2]. Atualmente, o interesse da ciência 
cosmética de cuidados com a pele tem crescido potencialmente. Desta forma, o objetivo 
deste trabalho foi estudar a extração de flavonóides do Cipó-de-São-João e aplicá-los 
em bases galênicas. Foi realizada extração “in natura” na qual as flores permaneceram 
em maceração durante uma semana ao abrigo de luz. Neste estudo produziu-se extrato 
glicólico, extrato aquoso e extrato etanólico. Após o tempo de maceração os extratos 
foram filtrados e armazenados em vidro âmbar. Para a aplicação magistral foram prepa-
radas dois tipos de formulações: uma em base creme e outra em gel creme. Em seguida, 
o extrato foi aplicado em formulação gel creme e creme e foi observada a estabilidade, 
propriedades organolépticos e físico-químicos. Os parâmetros analisados foram: cor, pH, 
densidade e viscosidade. As análises seguiram o Dossiê Técnico de Controle de Quali-
dade de Produtos Cosméticos da BRT e o Guia de Estabilidade de Produtos Cosméticos 
da Anvisa. Os resultados obtidos das avaliações foram satisfatórios quanto às análises 
realizadas, demonstrando também que o emprego da Pyrostegia venusta foi eficaz na 
estabilidade e textura de ambas as formulações.
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O 
quiabo (Abelmoschus esculentos L. Moench) apresenta uma grande im-
portância na alimentação humana, visto que oferece minerais, proteínas e 
carboidratos, sendo fonte também de compostos fenólicos com potencial 

antioxidante [1]. Porém, devido ao seu alto teor de humidade o quiabo apresenta um 
tempo de prateleira curto, o que acarreta grandes perdas desse alimento. Desta forma 
a secagem é necessária para o melhor aproveitamento dessa hortaliça. A determinação 
de compostos fenólicos também é primordial, visto que estudos comprovam que estes 
compostos são responsáveis pela atividade antioxidante de alimentos, sendo importan-
tes no processo de inibição de doenças [2]. Assim, o objetivo deste trabalho é quantifi-
car o teor de compostos fenólicos totais presentes na farinha do quiabo pelo método de 
Follin-Ciocalteu e avaliar a eficiência do solvente extrator. Para a obtenção da farinha os 
frutos foram higienizados, sanitizados, cortados, secos a 40°C durante 72 horas em es-
tufa de ar forçado, triturados em liquidificador doméstico e posteriormente passado por 
uma peneira 18 (ABNT) de 1,00 mesh. Os extratos etanólico e metanólico foram obtidos 
pesando-se 2g da farinha em um erlenmeyer de 125 mL e adicionando-se 25 mL do sol-
vente. A extração foi feita com proteção da luz à temperatura ambiente por 3 h. Os ex-
tratos foram filtrados em papel de filtro diretamente para balões volumétricos de 25 mL 
e o volume completado com água destilada. O teor de compostos fenólicos totais nos 
extratos foi expressa em EAG (mg/100g) através da curva de calibração de ácido gálico. 
O valor para o extrato metanólico e etanólico foi de 549,49 ± 1,02 e 110,60 ± 1,02 EAG 
(mg/100g), respectivamente, evidenciando que o solvente metanol apresentou maior 
eficiência na extração devido a sua maior polaridade.
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